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PRIMEIRA ETIPI DO ESIIDUIIL 
DE SUPERCROSS EM BELI VI TIi 

No dia l8, do­ 
rinqo, foi realizada 
em Bela Vista a la 
Etapa do Campeonato - 
taLndual de Super 
cross, promovido pc 
la Federação de Motõ 
ciclismo de Ma to 
Grosso do Sul e orga 
izada pelo Moto Clã 
te Ases da Fronteira 
de nossa cidade e 1 
Jurandir Festi Fi- ( 
lho, 10 Vice-Presi 
dente da Federação - 
ce Motociclismo de 
!S, com apoio da Pre 
feitura Municipal e 
B.anco do Brasil, 

A prova teve 
lugar na pista cons­ 
truida às margens do 
Rio Apa e contou com 
1 participação de 14 
pilotos de várias ci 
dades do Estado e do 
Paraguai. Página/ 05 li! Etapa do Campeonato Estadual de Supercross realizada em B. Vista 

Jovens Arruaceiros Prejudicam 
a Paz da Família Belavistense 

Um fato lamentá 
! '·:el vem ocorrendo em 

Bela Vis ta, não só 
,ti bailes, lanchone­ 
tes, mas também em 
ventos esportivos , 
'a baderna e as bri 
ias provocadas por 
guns jovens. 

O pior é que es 
'ão se formando al 

guns "bandos", prá 
não dizer "gangs" q/ 
preocupam os pais,as 
familias, já que es 
ses jovens arruacei­ 
ros não estão respei 
tando ninguém, nem 
mesmo adultos que 
buscam contornar e 
serenar situações 
criadas por esses de 

sordeiros. 
As autoridades 

do município estão 
preocupadas, e com 
razão, muitos desses 
jovens estão andando 
armados, e não esco 
lhem lugar para brÍ 
gare provocar aque­ 
les que só querem se 
divertir. 

Alguém deve to 
mar providências ur 
gentes, antes que u­ 
ma morte ocorra, pro 
vocando desdobramen­ 
tos imprevisíveis e 
que estarão fora de 
controle. O mal se 
corta pela raiz. Ri 
gor AGORA,HOJE, para 
evitar um mal maior 
no futuro. 

AS COMEMORA UES DOS 30 ANOS DA LEB 
• Página/ 12 

LEILÃO DE MATRIZES 
CRUZADAS 

;ia 24/04/93 - sábado-12:00hs Parque de 
"Posições de Dourados 
ancho - P/de Tarcisio Barbosa Arantes e 
envidados 

Ofertando 200 matrizes prenhas e/ou 
idas, cruzas: Simental, Gebvieh, Cha­ 

:.
0les, Angus, Marchigiana, Girolandia e 
~teford e 225 novilhas 1/2 e 3/4 de san 
ie Simental, Gebvieh, Angus e Hereford. 

lnformações Pelo Fone (067) 421-6765 

~alização J.4 Leilões Rurais Ltda 

Várias verbas do 
Ministério da Saúde 
e do Ministirio do 
Bem Estar Social, fo 
ram bloqueadas por 
falta de prestação - 
de contas da Adminis 
tração anterior, de 
Edson Medeiros ~e M.Q 
raes. 

Ontem, nosso 
correspondente em 

Brasília, ligou in­ 
formando que há uma 
verba, na ordem de 
Cr$ 1,5 bilhão libe­ 
rada através do Gabi 
nete do Deputado vaI 
dir Guerra, mas a 
ordem de pagamento 
não pode ser enviada 
por falta de presta­ 
cão de contas.da Pre 
feitura (Administra- 

Repúblic 0 
Presi denciaflsrr10 
V Fá.i 

8 la 
Mais de dez mil eleitor f r 

urnas no último dia 21 rcs nu.iíio» e 

Bela Vista s Caracol pars l! t 
forma o o sistema de Governo que d 
para o Brasil, como já previam tudos 

pesquisas de opinião publica reatiz d s 

a Hepúbl ic<1 e o Presidencial:. « 

vencendo fácil na maioria a'sol., 
Estados e Municípios brasile.ro, o 
nossa cidade e n. vizinha Cr c 

foi diferente, a República tcv 1i 
703 (setenta por cento) da pr.r&rci - 
do eleitorado como forma d Cor» rno, 
sim coo o Prcsidcncialísr o para o sist 
ma de Governo. 

Abaixo os resultados liberados polu 
Justiça Eleitoral da Comarca d Bela Vis 
ta que foram apu rudos no Plebiscito de 
2l de abril, com os seus respectivos per 
centuais calculados pela equipe TF, cun­ 
firam: 

BEL.A VISTA 
FORMA DE GOVERNO 

Monarquia - 766 votos - 8,4 
República - 6.773 votos - 74,3 
Brancos - 1.102 votos - 12,1 
Nulos - 478 votos - 5,2i 
Total de votantes - 9.ll9 eleitor, 

SISTEMA DE GOVERNO 

Parlamentarismo - 1.620 votes - 17,9 
Presidencialismo - 6.364 votos - 69,8 
Brancos - 529 votos - 5,8 
Nulos - 606 votos - 6,61 
Total de votantes - 9.119 clci-:cr"S 

CARACOL 

FORMA DE GOVERNO 

Monarquia - 144 votos - 8,5° 
República - 1.175 votos - 69% 
Brancos - 297 votos - 17,5% 
Nulos - 87 votos - 5% 
Total de votantes - 1.703 cleitcr~s 
SISTEMA DE GOVERNO 

Parlamentarismo - 268 votos - 15,7 
Presidencialismo - 1.178 votos 69,2 
Brancos - 162 votos - 9,5, 
Nulos - 95 votos - 5,6 
Total de votantes - 1.703 eleitores 

BEL S 
9UE&as 

ção Moraes) junto 
ao Ministério do Bem 
Estar Social . 

Também hã pro­ 
blemas no Ministério 
da Saúde, com presta 
cão àe contas pende 
tes, e o que é pior, 
até o FPM ( Fundo de 
Participação dos Mu 
nicípios) também po­ 
àerá ser bloqueado 

devido a irregulari­ 
dades, tar::bém na pres 
tação àe contas e a 
garnentos de encargs 
sociais. Se a situa­ 
cão não for nornali­ 
zada, o atual prefei 
to terá grandes difi 
culdades para dinis 
trar, já se fala ate 
em demissões de fun­ 
cionários. 

SESSENTA RECEBE MATERIA • 
ESPORTIVO • PATROCINADO POR SIMPATIZANTES 

e Em reunião realizada 
cº:n a diretoria e todos os 
Snselhos do Clube, o Ses­ 
ta Esporte clube, pres 
d contas das ativiàades- 

comerciais realizadas por 
ocasião da realização da 
prova de Supercross nesta 
cidade no último dia 18. A 
venda bruta ão Restaurante 

atingiu a casa dos Cr$ 
50,000.000,00, quantia que 
deixa resultado apurado na 
faixa dos 25.000.ÔOO,OO lí 
quidos, Página/02 

Projeto Salve Melhora 
Qualidade de Vida 
Cerca de 100 kits de raódulos ~ar.itá 

rios e acessórios domésticos serão ais 
tribuíàos e instalados em moradias ou 
lares na periferia de Bela Vista, ar­ 
tir de um levantamento executado· ;,elo 
Serviço àe Agua e Esgoto àe Bela Vista - 
SAAE. 

A ação faz parte ão proJeto Sa ve 
àesenvolvido em conjunto, pela Prefei _ 
ra Municipil e Fundação Nacional de a6 
de. • Página/09 



SEM 
PROPAGANDA A 

IMPRENSA PERDE 
A LIBERDADE. 

~ 

oJs nos vivemos num pois 
quo comoço o mudar o 
ou comportamonto Jo­ 

vens coro-p intado.\ empro.,ô rlO.\ 
pclT!lco,, donos-d&«JIO, trobo­ 
lho doros om geral, ,o ongaJom 
no roeslobe!oclmenlo do ético 
nos retoçõcJ entro pe1.SOO s o cm­ 
proso s. No= gonlo ostO rodes­ 
cobrindo o valor da Jntogrldodo. 
Somos capazes de dor exemplo 
oo mundo quando deslllulmos 
um prnsldento u,ondo como or­ 
. mo. a IPQ 1;?oçõo vlgento e lnstn,. 
mentos clomoc rOllcos, como o IJ. 
bordada do Imprenso. Foi e coo­ 
llnuarõ sondo tundamontal a 
portlclpoÇOo dos molos do co- 

munlcoçooneslo procosso do 
JranslçOo. A!, denúncia.\ os cri­ 
ticas o os lotos mostrados como 
realmente soo. dellnom o, ru­ 
mos do no,so sociedade. Pro­ 
cisamos mentor, o lodo custo. 
odlreltodelnlormoçoodolm­ 
prensa. E Isto só é poulvol 
quando os veicules do comu­ 
n!caçoo se mantém economl• 
comente Independentes. ou­ 
to-.uflclenles em suo, receitas. 
E exatomenle neste ponlo que 
entro o propagando. E do vol­ 
culoçôo de onOnclos que saia 
grande recoito dos Jornais. rO­ 
dlos e televisões. A partir desta 
receito que se pagam os solo- 

rios de profissionais Jolento.os o 
competentes. copozos de pro­ 
duzirem grandes furos. report a­ 
gens reveladoros ou mesmo 
crônicos que esclareçam e 
orientem o oplnlOo pObllco. 
HoJo. o propagando é o com­ 
bustlvel do nollclo lmporclol, 
doscomproml3SOdo com gru­ 
posou Interesses pclitlcos. Poro 
o funopro. que reune os slndl· 
cotos dos agências do mol0<lo 
dos Estados Brosl lelros, osllmular 
o parceria en~é propagando 
e velculos é Investir númo dos 
maiores conqulslosdesle pois: 
o monutonçoo do verdadeiro 
liberdade de Imprenso. 

Indicador Comercial - Antonio João 

E. raião rliz 
da cor a Diretor 1a 
todos o Cor=elhos do 
Clube, o verta "­ 
porte Clube, prestou 
contas das a ivldades 
comerciais realizadas 
por ocasião da reali 
zacão da rova de Su­ 
percross nesta cidade 
no último dia 18. 

A Venda brut~ ào 
Reataurante atinqiu a 
caca.doa Cr$ : . 
50.000.000,00 qun~lio 
que d.cixa um r.eaulta­ 
do apurado na faixa - 
doa 2s.ooo·.aoo,00·11- 
quidoa. 

·estavam presentes 
ã reuniio todoa OG a­ 
tletau do Clube, onde 
foram apresentados os 
belos· materiais espor 
rivos oferecidos ao 
Clube pelp Posto são 

_M.arcoa de Campo Gran­ 
de, dos irmão Vilal •• 
ba, pelo Advogado Ai­ 
res Gonçalves e uma - 
parte pela Prefeitura 
Municipal, esta, já - 
cumprindo" a sua pro­ 
messa de atender aos 
Clubes, oferecendo os 
novos jogos de unifor 
mes para as suas ati 
vidadés. 

O Conjunto de Mate 

e b aterial Es rliv 
p r Simpatizante 

clube 

2 309:1 
comporto de 
para treina­ 

caneleiras 
chu iras, 12 bolas 
de futebol o bolas - 
para treinamentos d 
goleiro,;. 

Todo o material - 
oi colocado à dispo 

si;ão do Treinador­ 
Nado, para imediata 
aplicação e uso ca .. 
seus atletas. 

ralou o Pr aid n·· 
te da Diretoria, o 
Advogado Ron'r Roca, 
durante a □olenidade 
e pediu empenho 
maior aos atletas e 
dirigentes para gue 
o Clube possa desem­ 
penhar brilhante a - 
tuação no Car:roeona to 
Belaviatense do cor­ 
rente ano, mantendo 
dessa forma a sua 
tratlição de estar 
sempre nas melhores 
colocações. 

Disse inclusive , 
que o objetivo prin­ 
cipal do Clube é ser 
Campeão do certame.o 
Prefeito Abrâão Zaca 
rias, presente tam - 
bém á reunião, usou 
da palavra como "ses 
sentino que sempre - 

Mercado Cristal 
Av. Eunlo Penzo - CENTRO 
Vendendo sempre nalt barato Lavagem e servlçon de Borracharln de vc[cu- 
5..!cos e rolhados, nteriaIs escolares, aliren los pequenos, caminhões, colheitadeiras, mo 
tos, verduras e frutas.. tos, etc.. ( R. Mato Grosso - Centro 

Vlnlt<-·non e cocprovC" ! Antonlo Joio - S 

Borracharia Kerpel 

* Dê uo novo visual no seu t:orro! 

Shalon 
Representaç6es 

R:1 Grande, 630 - FOE 435-1101 

Veterinária 
Fertigran 

Produtos vctcrin.órios, ferramentas, butlna.o 

'onda no vare)o de perfuraria, cosrêtt - Rua F.ugênlo Pcnzo, 390 - FONE 435-1277 
tiouter:La. 

Alf!O~'IO JOÃO - HS 

T+'»l!zd r rervico; de recinlc 
unilara e pinturas de ve{eulo:. 

ua Cart!to G. de Seu71, 425 

Mtonio Joio- 'Is 
t"taca.t.ma.ia.u. .. .roe "ar_a 

(Fundndo cm 20/02/1972 ) 
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Diretores 
valdo Pereira e 'ata Estela elasquz Fere!ra 

Diretor Responsável 
l_valdo Pcrt!lrn 

Reportagens 
Ubaldino Rodriues e João Carlos Velasque: 

Gerente 
_Gl1son SI lva Santos 

Rcda.çiio, Adr.alnlstraç.ão e Parque Gráfico - Avenldo'l Trl 
buna da fronteira, 564 - Sede PrÓpria - Fcne (067)439-1<.IÕ 
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SUCURSAIS 
. Antonio Joôo, Porto Murtinho._ ~.aracaju, Bon1to1 Jar 

diJ:i e Caracol (Correspondentes er:, Gar.!po Grande, Brasilla ê 
rrlnclpals capltols). 
REPRESI':NL\H'IE COHERCIAL 

Tá bula Vefculos de Comunicações S/e LTDA1 Rua Cel, Os 
car Porto, 1123 • Ccp-04003·005 • Parafso • Sao Pnu1o/SP :: 
Fone (011/ 570·2142 / 571·8803 • FAX (011) 571·9792 - Av 
fusidcnte Vargas, 590 - llQ andar - conjunto 1109 - Rlo 
de Janclro/J!J - Cep • 20.071·000 • Fone (021) 263-1129 
Fax • 263·8314 • ses • Quadro 01 • Bloco G - Ed Baracat - 
505 - Bras{lla • DF - Ccp - 70.309·900 • Fone • (061) 
223-1511 - Fax - 225-4733. 

Não devolv~s orly,..1.n:,l...R. • • 
O Jornal nno se responsabIliza pelos artigos assina - 

<'.o::; ou de orl.g= definida. 

FI Hado à ADJORI/HS e AJ!RAJORI 

parcela do r 
ÇO'.: !' ,\Colo "º (']11 
be.o secretário 
Fducacão do Manic' 
pio, o Profe or Pau 
1o Melo, pro@te u­ 
ma contribui;ao men­ 
sal à caixinha do a­ 
tleta. O Vice r si­ 
dente d Federa€o - 
de Motocross de Mato 
Grosso do Sul, Jurar 
d ir .rc s ti, í • • z u- ~ 
doação de CrS 5 rnJ - 
lhõca de cruzciroo. 

Prcncnt0 no acon­ 
tccür.cnto tnmbém o 
Presid nte da Camara 
Municipal ,Vereador - 
11a.rcou Elia::i 111 o::i d.n 
Cruz, fazendo uso da 
palavra para levar o 
seu apoio ao Clube. ' 

várias promoções 
serão realizada::; vi·· 
sando angariar recur 
soo para a manutcn: 
çaõ da agremiação, t 
os a tlctas paosam a 
fazer parte intcgran 
te das realizações; 
tendo cada qual um 
comoromisso a cun: 
prir nas atividades 
sociais do Clube. 

O Sessenta, com a 
titudes dessa nature 
za demonstra e d5 sÕ 
berbo exemplo à~ tr~ 
balho e união, ini - 
ciativa que todos os 
Clubes da cidade de­ 
~eriarn sçguir, r::iis 
é com a soma de es - 
:orços que o despor­ 
to belavisténse pod~ 
rã acompanhar a tra­ 
jetória correta e ir 
pecável que ve~ sen: 
do desenvolvida pela 
Liga Esportiva Bela­ 
vistense, que enfim, 
está recolocando 
desporto belavisten­ 
se no seu devido lu • 
gar, conforr:ie pror.e.§_ 
sa do_ atual Preside~ 
te, cujo trabalho e 
hoje alvo dos mais - 
entusias:nados comer.· 
tãrios da cidade e 
na região. 
================---- 

ANUNCIE E 

VALORIZE O 

JORNAL DE 

SUA CIDADE 

JORNAL TRIBUNA 

DA FRONTEIRA 

L._ 

CERTEZA DE BONS $GÕCIOS! 

EFICINCIA AGILIDAD.':: HO'.i::EfTIDADI: 

CERTIFIQUE-SE NA: 

·Rua· llmiranle Barroso, n º. 189 
Bela Vista - Malll. Grosso do.· Sul 

l\ 
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LEI OE P ATERHIDADE PROTE<iE FILHO DE MÃE SOLTEIR 
MULHER PODE EXIGIR DIREITO DE REGISTAR A ('RT/HIÇ/\ C:0'4 O NM DO MM.N, A V uv- r, J í o:.•, UE r r: o J /\ t r /\ 

1 dep 
r 1. 1 , 

\ 

l 

• 

0s ho vens Inftf. 
ref n redobrar teu 
d dos. A rcvn 1e! de 
ter1dade n9 1,560,en 

vlor d 4de 29 de derem 
ro de l992 - pote;e - 

o, fI]is prados nee 
ttpo de relaçao e cobra 
e reconhecimento, A lef 
l~ Çll .1 IJllT l'II pí Ju,1, 
4 me solteira deverá - 
Indicar ao oflelal do 
(;.irl<ÍrJo cl1• fll'Ultllro Cl_ 
vil, no momento em que 
for relastrar a criança 
u nor do,1.H1po:,to pai, 
assfm como endereço e 
prof fio. Todos os da 
dos ão enviados à Vara 
da I nt íinc t" t' d,t Juven­ 
tude cio hn lrro que <lú 
prazo de 30 dias para 
o !ndicndo ne 111/lnHc!l - 
tar, Independente de 
seu estado dvil. 

Se o prazo nüo for 
runprido, o processo te 
rn encaminhado ao Minis 
térlo l'Úblico, que se 
encarregará da ação de 
Jnvestigação de patcrni 
dadc. O Juiz ouvirá 
O:.e, juntarei clcpoimen - 
tos de testemunhas e po 
dcrá até requisitar e: 
xames para se cert 1 fi 
car se o in<l ic ia do e 
pai da criancu. O tempo 
de tramitaçüo do proces 

,1 d, ada caso , 
t Lt!va é a ,J 

'pue nao ul rapa e quatro 
anos para a d!vulpaç4o da 

ten,i, 
/1 J, 1 e: T•·Lru ,L!v.l . 

Com Isso, a te de um ado 
lecente de l anos, por 
exemplo, pode entrar na 
Justlça para requfltar a 
paternidade. Com o reco 
nhecImento, o paf terá d 
p,q~nr p,•nr,iio a lln•ent ícia­ 
e a criança passa a ter 
todos OH dJrcltoG dPfint­ 
dos para o f{lhos leÍt l 
rnoG. " Í'. o início dn mo: 
deridade na área civil", 
comenta ll ndvogudn Dclu 
n l ldc, Jllancn, que suger fu 
11 lei em 1989. 

Pela antiga Ie1,6015 
o müc solteira era impedi 
da de lndicur o nome dÕ 
6uposto pol emboro esse 
direito tivesse sido ad­ 
quirido no Constltuiçio - 
de 1988. Agora, houve uma 
inverniio dou papéis. "Não 
i mala u mulher que sera 
obrigada a provar quem é 
o pai, mas o homem", aflr 
ma Delanilcle. Toda adis: 
cussiio pela lei começou - 
em 1987 em congressos de 
direitos dos menores e 
das mulheres. 
NA PRÁTICA - O Promotor 
Cláudio Broccheto, da Va­ 
ra da Infincla e do Juven 
tude do Ipiranga, abre um 

tes da aprovaçao das lel, 
ele e outros Jufze pro 
gresitas fá orienta., 
a mies solteira c 
base no Ets uto da 
Criança e do adole cente 

"Estamos Interessa­ 
do,; nn cldad,ml11 º"~ cri 
an,as, que normalmente 
:;o(rer1 <l1Acr1.,1nnç,.ÕL·G na 
escola por não terem no 
registro o no,at:: do Pai", 
comenta. 

Como a lei~ retroa 
tiva, ele acredita qu'ê 
50% dos registros com a 
denominaciio "paf desco - 
nhecido" em São Paulo se 
jam modificados, "Quere: 
mos ronguardnr o direito 
à filiação", diz. A Le! 
está sendo obedecida ri 
gorosnmentc noe 54 cartJ 
rios de regiNtro civil.- 

Nu Penha, Zona Les­ 
te, por exemplo, nenhum­ 
registro de filho de mãe 
solteira é feito sem que 
o caso seja imediatamen­ 
te passado para o ofi­ 
cial do cartório. 

"Não podemos descum 
prir uma lei que favore­ 
ce a criança, que nao 

2=E="=E ~ 

Mecânica e. Tornearia· 
Saniodiesel Reformas de máquinas e implemen 

tos agrícolas, Services de ter= 
no e solda em geral. 
Atendimento camarada, o melhor­ 
preco da cidade, e o mais impor 
tante: 

~ A QUALIDADE DE NOSSOS 
VIÇOS l 
Avenida Brasil - FONE 495-1163 

O Ministério Públi­ 
co (HP), pela nova lei, 
será responsâvel pela a 
cão de investigação da 
paternidade, 

Para isso, o Juiz 
recolhe documentos sobre 
o caso, ouve testemunhas 
e pode até recorrer aos 
exames de DNA (àcido de­ 
soxirribonucléico) ou 
BLA (Human Leucocyte An­ 
tigen) para definir a 
sentença. Os exames fa­ 
z m comparação entre a 
sequência genética do 
pai e do filho. Como es­ 
ses exames cno caros 
US$ 400 o DNA e US$ 200 
o HLA -. o MP pode auto­ 
rizar testes gratuítos - 
no Instituto de Medicina 
Social e de Criminologia 
de São Paulo (Imesc), li 
gado ã Secretaria da.Jus h ucor- ums I O Nobre Papel Higiênico Eleições em 

Porto Murtinho 

SER- 

As es lo orienta 
das cou proceder. 

"Estou realizada cl 
a 1 l", r ,r·,:1u, LJa Jun­ 
queira, coordenadora do 
úrr,iio. 

Foi uma luta árdua, 
mas as crianças agora es 
tio pelo menos um pouco­ 
mais protegidas", anal1- 
a, 

As mies solteiras­ 
com processos no SAC de 
vem ser Informadas da 
lc t.. "f, 11nis um servi­ 
ço n~cessâr!o", diz. 

tua 
·lc o 
br,· 
quer ciso, net!ficar o 
te do t u e t.. ; tlvil. 
e pitern!dade for contir 

de termo de reconhee[ ento e tu 

será fe!ta. 
Se o suposto paf não cumprir o J0 

dfas para se manifestar, o Juiz r tera o 
processo ao MLn!stérfo PGblfco para q ef 
Iniciada a Inv. tigação de paternfdad. . 
"O registros de nascimento anteriores a dat 
da lei, 29 de dezembro de 1992, poderio ser re 
ti!icados por decis:10 jodidi:J. 

tiça. Nonnalcentc., os 
Juízes pedeo o teste de 
HLA, que segue os ues:non 
métodos usados no de DNA 
só que com índice de a­ 
certo menor, em torno de 
80:i. 

-O exame é solicita­ 
do em Último caso e de 
pende da predisposição: 
do suposto pai em compa­ 
recer ao laboratório do 
Instituto. O imuaologis­ 
ta Joio Lélio de Mattos­ 
Filho decidiu contribuir 
c/a Justiça e há um ano 
nio cobra alguns testes­ 
recomendados pelos Juí 
zes do Fórum Ceatral. 

"Determino u:na cota 
gratuita de exames depen 
dendo do novirento e 
meu consultório", expli­ 
ca. 

Ele já chegou a fa 

Ação pode exigir 
Exame Genético 

zer cinco exares por mes 
totalmente de raça. 

"~ ur.i.t cur.tr1buicâo 
necessária', comenta Mat 
tos, especialista no as­ 
sunto e que ainda nao 
sentiu os efeitos da no­ 
va lei. 

No exare, ão analf 
sadas as parte do DNA 
conhecidas coro dnssaté 
litcs, dlfercntcG de uma 
pessoa para outra. 

As toléculas de D!A 
tê:n a for::-a de uma i,sca­ 
da. 

El..i é formada por 
fosfato, açucnr e bases­ 
(adenina, ti:nina e guani 
na). - 

O HL.\ é nor,.a!c,cnte 
usado para se conhecer a 
compatibilidade de or­ 
gàos, no caso de trans 
plantes. (~!.U.) 

fil!P0BLICA E PRESIDENCIALISMO FORAM OS VITO 
filosos 

. A Exemplo do que ocorreu em todo o Bra 
5ll, o povo disse SIM ao regime PRESIDENCIA 
LISTA e à REPÜBLICA. 

Uma eleição desnecessária, inoportuna, 
nas que deve indicar os caminhos das refor­ 
nas que o País tanto necessita. 
. Venceu o PRESIDENCIALISMO como sistema 
e Governo e a República como forma de Go 
Verno. • 

EIS OS RESULTADOS EM PORTO MORTINHO 
hesid • l' 2 436 p encia ismo . vôtos 
aªrlamentarismo 695 votos 
Hrancos 233 votos 
•Ulos 161 votos 

FORMA DE GOVERNO 
!\epúbl • ,1 ica 2. 604 votos 
~0narquia 320 votos 
;.rancos 4 7 5 votos 
•Ulos 126 votos 

Recebemos, há poucos dias, carta da 
câmara Municipal de Porto Uurtinho, assi 
nada pelos "funcionários", o míssil foi 
lançado, mas quem apertou os botões nao 
foram os funcionários. 

Nós conhecemos bem essa história de 
pressão. 

Não somos contra os funcionários qiE 
TRABALHAM, muito pelo contrário, entend~ 
mos até que os mesmos merecem receber me 
lhores salários, se um vereador ganha em 
torno de Cr$ 22 milhões de cruzeiros men 
salmente, o funcionário, por mais humil­ 
de, deveria receber, NO M!NIMO, Cr$ 4 
milhões de cruzeiros por mes. 

Daria para pagar, se cortassem mor­ 
domias, gastos desnecessários, e se dimi 
nuíssem os "salários" dos vereadores. - 

Afinal, o funcionário é obrigado a 
trabalhar OITO HORAS por dia, o vereador 
duas ou tres horas, POR SEMANA. 

Estamos explicados? . 
Somos contra, também, os "FANTAS 

MAS", os que recebem sem trabalhar, en 
quanto os que trabalham, ganham pouco,sa 
lários aviltantes. 

Mas, o mais hilariante, na referida 
carta, foi a analogia do nosso jornal c/ 
o papel higiênico, e mais, a irônica ~ 
firmação de que o jornal critica os ve­ 
readores por que quer "contrato" 

No primeiro caso, sentimos-nos 
honrados na comparação, pois neste 
de políticos corruptos, mamadores 

.::::==========================~tetas exauridas do poder, uma das únicas 
l~AL DE PROCLAMAS coisas que realmente funciona é o papel 

higiênico. 
Temos papêis de toda espêcie, mas o 

respeito que o cidadão tem pelo papel hi 
giênico é fora do comum. 

Nas horas mais impróprias, em lo­ 
cais ermos e rudes, a exemplo de umna es­ 
trada, na falta de papel higiênico, o ci 
dadão esbraveja, xinga, e muitas vezes; 
enganado, se utiliza de urtigas. 

Aí o desespero é maior . 
Na campanha política muitos candidg 

X Votaram 3.525 eleitores, com 2.063 dei 
ando de votar. 

ll~- . Os demais resultados publicaremos na 
•· •0Xima edição. 

\·•, JA!i'Il.ll~ I:OSA DOS SANIDS , of!clola do Cartório de Regls· '.''!! testa tdade de tela Vtsta-!s., Fa: Saber a quantos­ 
"1 "ente Edital de Preclaas vire, que apresentara os doeu 

c.~~\Ulg-1dos pelo artigo 160 do Codlgo Cl.vll Br-nsilelro, l~ 
5 ... ,1!, e 1V e preter.de:, se c11s11r: 

tet lllUu..'1lO Vl'EIRA H BASILIA PEREIRA, ~hos brusilclros, sol 
tto?"o~, rcslc!c..-,rxs e dc=!ctllndcs nesta cidade, ele coercti - 
<';'!lhe de Kvaro da Fonseca V{e!ra F!Iho e de Vera Borde­ 
;~ ;-Vedo, ela, c:.tudnntc, !1.lhn de João Pereira e de D0In 
is,T!ra. se algum souber de alun tpedirento, que se op 
'P{ora da !et. Bela Vtsta-!s; 15 de Abr11 de 1993. 

!de Rega dos Santos - Oflelala - Cnrtôrto do 21) O!lc1o 

até 
País 
das 

tos, enganados, se utilizaram das 
gas, até hoje sentem os reflexos 
ato. 

urti 
deste 

Vamos continuar com a nossa missão­ 
de papel higiênico, limpando as sujeiras 
as podridões, mesmo que isto às vezes , 
possa parecer asqueroso, só mesmo os 
"jornais papel higiênico" para lidar com 
a purulenta e nociva corrupção que gras­ 
sa neste País. 

Quanto ao segundo caso, é tão ridí­ 
cula a insinuação, que basta lenbrar um 
fato, "há mais de oito meses que nossos 
Diretores,ou agenciadores não-visitam a 
câmara Municipal. Não tivemos, não temos 
interesse algum em servir de.instrumento 
para alimentar vaidades de alauns verea­ 
dores, quanto às publicações Íegais, a 
Camara se utiliza do jornal aue quiser 
ou da rádio. • 

tum problema da Mesa Diretora. 
Em tempo: nunca ê demais lembrar os 

políticos passam, os mandatos dos verea­ 
dores terminam, o jornal, sempre, vai 
permanecer, como uma sentinela vigilante 
a service do povo, sem comprometimentos, 
sem estar com o rabo preso com ninguém, 
e isto o povo de Porto Murtinho sabe 
bem, pois desde 1977 editamos a Tribuna­ 
Murtinhense, o papel higiênico que conba 

.te os corruptos, e limpa a comunidade 
dos excrementos de organismos viciados. 

. t -oportuno lembrar, aos acostumados 
a deduções apressadas, aos contumazes ne 
gociadores com picaretas jornalísticos; 
que não é todo jornal que depende de"Pre 
feituras, Câmara, Deputados,· enfL~, à~s 
que "estão no poder". Nossa tradição não 
é de "acertos". Lembramos que não temos 
"contratos" com as Câmai::as de Jardim, Guia 
Lopes, Maracaju, Nioaque, Antonio João e 
Bonito, nem por isto vivemos às turras - 
com os vereadores dessas cidades, isto 
porque, até o momento, não recbemos, DO 
POVO, denú~cias de irregularidades, se 
isto ocorrer, tenham certeza, divulcra- 
remos. (Transcrito do Jornal Trttuna Nrtnhense) 
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i srum o IM no dia 17pp. São pais - 
l« cladia: Eduardo e Ana Maria ocáriz o 
le Marco.'amo e 1ola Alnirão. 

A FLORICULTURA 

no a de ouro (C. Grande) ob a Coord nação 
da Sr4, 0dormi li utou na Igreja Matriz San 
to Afono, Arranjos de flores naturais 
tuls, laçarotes e ume xtensa passarela •• 
lit,1nc11, p.u:,1 recaber centena a de convida .. 
do, padrinhos e os noivos. 

/\PÔS A EN'l'RADA 

Do~ Padrinhos, eis que chega a elegante 
Hriivn que é levada até o altar por seu pai 
e seguidos das graciosas damas: Mariana -­ 
Dourados) e Renta S. Ros, ao som da lin 
cr múoicn, e sob o pipocar doo Flasches do 
'o óqrafo Namour {de Campo Grande) e de 
Tllim Filmagens. 

PADRE NILO 

Oficializou a uniio de Marcos e Cl6udia, 
com uma bonita cerimônia religiosa. 

A ESTILlSTA MEIRE 

Nunes Cunha, (Atelier C. Grande) é qu~m 
con[cc6ionou e vestiu a noiva, que • usava 
rim lindo vestido tubo branco de tafetá de 
sedu pura, com Gripuire bordado de pérolas 
e pcdrurias. os arrunjos da cabeça e mão 
crur., iguaic, tudo mui to bonito, fino e de 
extremo bom gosto! 

A ESTILISTA 

Mcirc tumbém confeccionou os modernos e 
finos trujcs das Srus: Ana Maria (mãe), O­ 
límpia (avó materna), Patrícia (irmã), Lau 
ra (irmã) , Leda ( tia) e as 2 lindas "bone­ 
quinhas", as Damas. 

DE CAMPO GRANDE 

Também vieram a Cabeleireira Joana e a 
maquiadora Denise, que atenderam a noivé'. e 
fumiliures. Serviços Nota 10. 

OS PADRINHOS DA NOIVA 

No religioso foram: Desembargador João Em viagem de lua-de-mel pelas Praias do 
Carlos B. Garcia - Maria Rita, Dr. Omar- Nordeste, entre elas Aracajú e Maceió. 
Raslan - Leide, Dr. Renato S. Rosu - Patrí 
eia, Tibizinho - Adriana Godoy, José Espi 
dola - Cristina. - 

No civil: Dr. Cachito - Azuléa, Edv~ldo 
Salomão - Vera. 

Do noivo no religioso: João Silva de 
Souza - Priscila, Eduardo Campos - Simone, 
Márcio Bozza e Laura Ocãriz, Luiz Marcelo 
G. e Lucy, Dário Almirão - Daniele Alrnirão 
Caldeiru. 

No civil: Sidney M. Almirão - Adriana - 
Godoy, Olam Garcia Souza e Sra. 

O ESPAÇOSO E 

Bem decorado Clube do Luço, recebeu 
tonas de convidados. A excelente Banda 
Prisma veio de Prudente, para animar a 
tada (presente e propriedade do primo 
oivo). 

AS MESAS 

cen 

noi 
dÕ 

Redondas, com toalhas de renda com seis 
lugarcs,decoradas com bonito arranjo de 
fl.orcs desidratadas, e já com o cons~mê (1 
taça de gelatina e sobre a mesma um creme}. 
'-" .icompanhavê.lT\ as torradas. 

ATENCIOSOS 

Garçons servirum: Wisk, Cerveja e Refri 
geruntesl 

O FINO E DELICIOSO 

3uffet foi de Irene e Filha Ltda, de 
Campo Grande. 

UM SERVIÇO 

o café da manhã, com. variadas gulosei­ 
mas f0i oferecido aos convidados! 

O ROLO 

sacorosíssimo, foi feito pela Sra Margô 
do Vale. 

ENFIM, A FESTA 
Foi nota 1000. Os convidados todos mui­ 

to elegantes, muita gente bonita circulou 
::c>s::;c CJ.sur.:ento do Ano. Parabens aos anfi­ 
c,:-:.õis pela arte de bem receber. 

FELCIIDADES 
to que desejamos ao jovem casal de Ad- 

MISS RELA VISTA/93 
LUCIANA COSTA MARQUES - (LUC) 

vogados: Marcos e Cláudia. 

OS NOIVOS 

PUBLICAREMOS 

Algumas fotos do Casamento, assim que o 
fotógrafo Namour entregá-las. Aguardem! 

O ENLACE 

Matrimonial de Patrícia e Carlos Eduar­ 
do aconteceu neste dia 24 de Abril, na Ca­ 
pela são Julião em Campo Grunde. 

CARLOS EDUARDO 

t filho de Esteban R. Ocãriz (in memO - 
rian) e de Anédia Arlotta Ocáriz. Pais da 
noiva: Amaury e Ana Araújo. 

OS FAMILIARES 

do Noivo, muitos do Rio de Janeiro e de 
Bela Vista Brasil e Paraguay, estavam pre­ 
sentes assim como os de Patrícia que suo 

-de Nova Andradina. 

COMO OS NOIVOS 
Moram e trabalham na Capital (Bancários 

do Banco do Brasil) a festa reuniu amigos 
e parentes de vrias cidades. 

ALMOÇO E JANTAR 

Marcaram a recepção aos amigos e fami 
liares dos noivos. 

AO CARLOS EDUARDO 

E Patrícia desejamos felicidades na vi­ 
da que ora iniciam! . 

TAMBSM NESTE 

Dia 24, unindo-se em mutrimônio em Cam­ 
po Grande os jovens Horacinho e Cristiane. 

HORACINHO 

É filho de tradicional família caracc - 
lense: Horãc'o e Ia Codoy. Ela é filha de 
Antonio e Neiv:?. Pcarigues,, fcmília de Cam­ 
po Grande. Ao novo casl desejamos uma vi­ 
da de muito amor e compreensão! 

COMUNICADO 
Dr. Gerardo Boccia COMUNICA sua cliente 

la que esturá ausente do dia 24/04 à 02/05/ 
93 período no qual estará participando do 
150 Congresso Brasileiro de Periccntia 
Cuiab-MT. 

EVENTO 

O nosso evento, foi abrilhantado com 
um moderníssimo som mec5.nico, GOOD SON E 
ILUMINAÇÃO da cidade de Aquidauana, os 
vestidos também foram locados de Aquidau 
na/MS, patrocinado pela Prefeitura Muni­ 
cipal de Bela Vista, Pref.eito Sr. Abruão 
Zacarias. 

PRODUÇÃO 

A proaur,ão esteve a curgo de Nilson !' 1 
jala de Jardim e Vanderley Cabeleireiro j 
de cidade de Campo Grande. Conosco o ~o- 1 
vem Nilson Ajala trabalhou muito bem , 
não temos nada de queixas e sim elogiá ·• 
lo e n ·cidade também gostou. Eu assisti 
o Concurso de Miss Jardim/93, na época - 
comentei o seguinte: este Concurso àeve­ 
ria ser no Clube, os Clubes da cidade de 
veriam apoiar porque a vencedora será ã 
representante desta simpática cidade,tam 
bem insisti que a 2a Classificada a Sr+ã 
Maristela Corrêa, reúne condições de re­ 
presentar Jardim, sabemos que s1=r CoJ.u - 
nista Social ou Promotor de Modan. é 3i 
cil devido as concorrências que ind • 
nao têm maturidade e grau de escolarida­ 
des a de_Miss ! mais difícil ainda os•· 
custos são altíssimos só quem já =com-­ 
nhou no Miss Mato Grosso do Sul _ 
poderu confirmar. Mas tenho essa opiniãa: 
se somos da mesma cidade antes de atirar 
mos pedras devemos ser humanos, cola­ 
borarmos 7 apoiarmos, e na existência de 
fulhas orientar o coordenador 
e mo pos • • para c-ue o mcs!_. isa corrigir zs alhas com ante- 

cedencias. Acredito que O Jovem Nilson A 
jala fez seu trabalho com boa . _ - 
o que faltou foi entendimentos intençoes 
produtores da cidade, deve, ?' os 

.. 1 d d ' s cuLUJem ver 
1 

o ou --ro a o a moeda: Nilson . . 
trabalhou, houve divulgacã nvestiu , 
nos Jornais, 0 corpo de j ~a radio e 1 
pessoas íntegras da cia,dados fora - 
de vista o sol nasce e, no meu ponto 
mos zjudã-lo. Pra todos e ove-. 

JURr 
O Júri no certame de M. 

93, foi composto por· , 'ss Bela Vista/ 
- • u1z Car1o. Rod} ' gues, Ten. Alirio Villas . -- s o ri- 

readora Professora ori,$}> Romeiro, Ve 
Santos, Vereador Luiz Al Freitas dos 
re (Xande), Cristina {andre Palmie -­ 
Miss Bela Vista/92 e es~ Lima Sdroievisk 

e Colunista. 
SÁBADO 

Dia 24 de Abril em A,- 
nastácio às 21:00 ho""stãcio, Miss A­ 
do meu amigo Wilson c.'Sob a prdducão 

Ta..-.ibé."!l no sábado em -à!· . 
e Gcrota Leopardo/93 n _la Vista Garoto 
e1avistense, sob a é'ubg spo:ivo 
amiga Miguela Morini 'enação da minh , nesses d • tos estou convidado para ois even - 

D • - ~ ser Júr• om1ngo no Grêmio Pedr _l. 
concurso de usa vera, ","osé Rufino 
- • L- . , so a prd - ae . ,arcos orxs, e lá est o ucao 

aremos 
• CULTORA • 

Com muito carinho estou . 
xercer as ninhas atividade deixando de e 
na Escola Vera Guimarães Ls educacional~ 
séries do 10 Grau, e na , ·Oureiro 3a e 4a 
Graus Dr. Joaquim Mure?la de :.° 
Contabilidade e Economi~ • disciplina de 
fazer parte da Fundac ? ercado, pare 
ato Grosso do Sul, onde e Cultura de 
cedido àquela repartição estarei sendo - 

{do vice-Governador Ar, Por indieacão 
+ 1go. 



PRIMEIRR ETAPA DO ESTIDU L 
DE SUPERCROSS EM BELD VISTI 

I 

1 --' 
Prefeito Araão Zacarias, Fábio Festi, Ju 
randir Festi Filho e o Deputado Moka. 

t,o din 18, domingo , numiu a ponta, arran 
foi realizada em Be cando aplausos das 
la Vista a la Etapa milhares de pessoas 
~ Campeonato Esta presentes às margens 
ual de Supercross, da pista e chegou na 
promovido pc la Fede- prime ira colocação - 
ração de Motociclis- com a moto 3l, dei 
o de Mato Grosso do xando pra trás vã 
Sul e organizado pe rios pilotos mais ex 
lo Moto Clube Ases perientes. - 
da Fronteira de nos- A prova final 
sa cidade e Jurandir teve a participação­ 
Festi Filho, 10 Vice dos dez primeiros co 
Presidente da Federa locados nas tres ba 
cão de Motociclismo= terias classificató:: 
~ MS, com apoio da rias, Osmar Ferreira 
Prefeitura Municipal de Maracaju, mais u­ 
e Banco do Brasil. ma vez não deu chan 

A prova teve lu ces para ninguém e 
qar na pista cons- chegou folgado na 
truída às margens do primeira posição,sen 
Rio Apa e contou com do o grande vencedor 
a participação de 14 da H etapa do Su­ 
pilotos de várias ci percross em Bela Vis 
dades do Estado e do ta. 
Paraguai. O piloto da Ca- 

A primeira bate sa, Fábio Festi, deu 
ria de Classificação um sohw na pista, le 
teve a largada pon vantou a torcida e 
tualrncnte às 14: OÕ conquistou brilhante 
horas e o Piloto Os- mente a 4<! colocação 
7ar Ferreira, de Ma Jacques Pich, de Rio 
racaju, demonstrando Brilhante e Asaghi 
~ande superioridade Yanagiara, de Ponta­ 
técnica liderou de Porá, foram o segun­ 
Ponta a ponta as dez do e o tercei o elas 
voltas. sificados respecti- 

. Na segunda bate vamente. 
tia foi a vez do pi- De parabéns os 
loto belavistense Fá integrantes do Moto 
Mo Festi, 13 anos~ Clube Ases da Fron 
~strar toda a sua teira de Bela Vista= 
categoria, depois de e o 10 Vice-Presiden 
acirrada disputa pe te da Federação de 
la 1ª posição ele as Motociclismo de MS, 
'/P$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$ 

t Homenagem i 
$ $ 
; O Banco do Brasil quer neste espa ! 
; co homenagear a participação de Fábio­ 
iHelo Festi na li! prova do Campeonato - $ 
1 Estadual 1993 de MOTO-CROSS Cidade $ 
$ de Bela Vista e informar que estaremos $ 
1 acompanhando a ascensão deste garoto - : 
$ que muito nos emocionou com sua perfor $ 
• !!lance - • • $ 
$ $ 
1 $ 
: Funcionários da Agência Bela Vis-$ 
+ Ta - Ma to Grosso do Sul $. 
1 • $ 
1$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$ 
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Heitor Miranda dos S..nto 
Um Homem con 
visão do futuro i 

1 

ti 
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! contros de pr 

tos raliz4do. 
região, suas re! 
vindicações, pro)e 
tos, metas e nter: 
domo erm produti- 
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Jurandir 
Filho 

1\ GRJ\.NDE LARGADA 

5 

";) 

Festi 
.pela 

excelente organiza - 
ção da prova disputa 
da em nossa cidade , 
tudo correu da me 
lhor forma possível~ 
com destaque para o 
cumprimento integral 
dos horários estipu­ 
lados para a disputa 
das baterias classi- 
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ficatórias e da pro­ 
va principal, temos 
certeza que tanto os 
pilotos como as equi 
pesque participaram 
da la etapa do Esta­ 
dual de Supercross - 
levaram as melhores 
impressões da prova 
aqui realizada. 
(Fotos e reportagem­ 
Ubaldino Rodrigues) 

EDITAL DE PROCLAMAS 
JANILDE ROSA DOS SANTOS - Oficiala do 

Cartório de Registro Civil desta cidade, FAZ 
SABER a quantos o presente Edital virem, que 
apresentaram os Documentos exigidos pelo Art. 
180 do Código Civil Brasileiro, incisos I-II- 
111-lV e pretendem se casar: Roberto Custódio­ 
de Moraes e Releodora Jara, brasileiros, sol­ 
teiros, ele comerciante - filho de Adelino Cus 
tódio de Moraes e Dona Adelia Correia Alves - 
ela, estudante, filha de Aribio Jara e Dona A 
nastâcia Lopes. - 

Se alguém souber de algum impedimento que 
se oponha na forma da Lei. 

Bela Vista-MS, 22 de Abril de 1993. 

Janilde Rosa dos Santos - Oficiala do registro 
Civil. 

Conversando c/ 
um mpresiio, em 
Bela Vls n, por si 
n l ligado ao FTU 
ele comentou conos 
co que "apenas uni 
prefeito, ou r::clhor, •x-prr-, !·,,, , . 
sa região, teve visão do futar, 
do idéias e projetos para n' tl:·., ,,t••, 
senvolver todos os municipios do udo 
te e fronteira, foi o Heitor '.randa dou 
Santos, de Porto Murtinho, com o u 
sonho do PORTO DE EXPORTAÇÃO A PNVIM; A­ 

ÇÃO ASFÁLTICA ligando 
tinha". 

O ser humano, na maioria das vezes, 
peca pela ingratidão, pelo não rcconh ci 
monto, tivemos com o prefeito 11 ilnr, d·1 
versas vezes, discussões, ou melhor, (!,:::: 
bates, nem sempre comungamos as m, sra 
idéias, nem sempre aceitamos as sua~ r,­ 
zoes (no campo politico), e ficamos sur 
presos, hoje, ao não ver ninguém ais fá 
lar do Porto de Exportação, muito ~cnos= 
lembrar, na imprensa, quando e le era pre 
feito o colocavam sempre nas primeiras - 
páginas, hoje Heitor é mera lembrança 
(para estes) - não para nós. 

Não concordamos com o lançamento de 
seu candidato a prefeito na época, por 
entendermos que Porto Murtinho precisava 
de um homem que, pelo menos, se apro­ 
ximasse do talento e da visão de Heitor. 

Esperamos que este homem seja Luiz 
Abreu, nós e o povo estamos torcendo por 
isto. 

A idéia e o sonho de Heitor é o so­ 
nho de todos nós, política à parte, com 
a construção do PORTO, a pavincntaç3o as 
fáltica de Jardim à Porto Murtinho; ai 
Bela Vista à Jardim; de Guia Lopes à Bo­ 
nito e de Bela Vista à Antonio João, o 
progresso esperado, a melhoria da quali­ 
dade de vida da nossa gente, o aproveita 
menta de todo o nosso potencial será urã 
realidade . 

Não um sonho. 
Heitor deixou a Prefeitura Munici 

pal, reside em Campo Grande, mas o seu 
coração pulsa por Porto Murtinho, nã 
pensou e não pensa, só em Porto Murtinh 
pensa e pensou em todos os nunicípios do 
Sudoeste, o seu pensar grande indicou o 
caminho. 

Ficamos surpresos e admirados, ~as 
reuniões dos Prefeitos, nas reuniões de 
lideranças regionais, já não se fala no 
PORTO DE EXPORTAÇÃO, a não ser através - 
de pálidas palavras de um ou de outro. 

Para transformar o "Corredor Sofri­ 
do" na estrada da esperança, tudo passa 
pela construção do Porto. 

E das pavimentações das estradas da 
região, enquanto ficam discutindo o sexo 
dos anjos, o tempo passa, e as gerações­ 
futuras vão cobrar posicionamentos mais 
firmes dos que hoje estão no poder. 

HEITOR INDICOU O CAMINHO, lançou a 
semente, deu forma e conteúdo à idéia, e 
agora? 

Agora é com as lideranças de nossa 
região. (PP). 

Ili ·- - ~ - - 

BIG çCAR 
CONSULTE NOSSOS PREÇOS PARA TODA LINHA ALCOOL E GASOLINA 
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MOTOR 83 
Campo Grande-MS 

Retífica em Geral 
Pagamentos (12) 
+ ENTREGAMOS SEU CARARCO, RAPIDINHO! 

* COLOCAÇÃO GRATUITA! 

* MOTOR COM GARANTIA! 

Ili • 88 
Rua 13 de maio, 3.709 

Em Frente a Santa Cása 

Fane: 383-2517. e 3U-44&4 



Prefeitura Municipal de 
Público .. Edital Concurso 

ra de ouro Pü!»)to para['r?/t nto d 
0adro P rente de Pe voal_da Pretetu 
1 de_ Ah V4ta/t? 

'residente da Confuso responsável pela real! 
o do tonruro Piblfco de provas para provfmen­ 

t de c aos no Quadro Permanente de Pessoal da 
r leitura MunfeIpal de ela V!ta-M5,, de confor- 
idade co o Art,2O da Portaria n? I de 15 Abril 

d 1993, 
Torna público para conhecimento dos Interessa - 

do que serão rei lfzadas no período de 03/05 à 07/ 
()~/'Jl no hor,;rlo ri" Oll:00 hor,s,, iw 11 :00 horns e 
d, ):()() horas ás 1:00 horas em ela VI«ta-MS, 
,, ku Santo Afonso, n9 660 - Paço MunJcJpul, as - 
ferices para o Concurso Público de Provas para 
pavimento dos seguintes caros do Quadro Permanen 
1,· 1!.1 l'r<'l,•ll11rn thmJrlpnl de llcla Vi1,tu-l!S, - 

1 - nos C1\HCOS íll81'0NÍVEIS PARA CONCURSO POBLICO: 
1 .1 + GRUPO MAGISTÉRIO 
.. 

1,0:!f.RO IAM DF. 
11 '\ C,\ltc;Q Qt:ALIFICAÇÃO RX1C1DA Dt lNSCRl- 

çAo ers 
VACAS 

01 l'rofc.r.sor de /lobllltnçÕo l!cpcCÍ(lcn 
Pré-Escolar . de 2? grau (Curso Ms - 
( horas) gtntérlo) com J Sérico 08 200,000 

02 Profetuor de llabllitnção ospcc!Hca 
HJ ii 1,1} s('rll'S de 22 Grau (Curso Ma - 
(W. horas) tstérlo) 2l 200.000 

ur Professor de Curuo Superior Conple- 
Português 52 to de Letras 
à 6? Srle3. - 
(W. horas) OJ 200,000 

0' Professor de -.., Curoo Superlor Co"Ple- 
Matemática (5~ to de natcmiitlco 
Ü 8\1 Sérh•s) 04 200,000 

05 Professor de - Liccnclatun1 curtn de 
tstudos Socla- F.studos Socinls 01 200,000 
Is 50 à 8! s- 
res ( hs) 

(16 Professor de: E Superior Corpleto em E- 
ducnç.'io F!slcã ducnção Flsica 
52 83 Sértes 01 200,000 

07 Professor de Superior Cor.ieteto llnbi 
I@nelas 53 à lltndo em Clenclns - 
80 Séries (44 
horas) 01 200.000 

1.2 - CARGOS DE N!VEL SUPERIOR 
lII:'! CAHGO QUALlFICAÇÃO EXIClDA ONERO L\XA DE 

DE INSCRl- 
VAGAS ÇÕES . 

r$ 
01 Assistt•ntc S.2._ Superior Comp leto de As . 

clol sistcnte Socin.l 01 J00.000 
02 E'nfennctro Superior Co:npleto de E'n - 

feragem 01 J00.000 
03 !lédlco (Cl!ni· Superior Co:apleto de Medi 

co G<!rnl) cina - 02 J00.000 

04 Nédico Vetcrl- Superior Co:aeleto de nedl 
nãrio clna Veterlnarla - 01 J00,000 

05 PsicÓloso Superlor Co:ap leto J!e Psl· 
coloslo 01 J00.000 

06 Odontologo Superior Completo de Odoa . tologin 01 300.000 

• 

1. 3 - CARGOS DE N!VEL }~DIO (2Q GRAU COMPLETO) 
1TI CARGO QUALtFlCAÇÃO EXIGIDA NCERO TA.\'.A DE 

DE INSCRI- 
VAGAS ÇÃO CrS 

01 Assistente 0 22 Grau Co:,pleto 12 200,000 
de A<b!lnistu 
cão - 

02 AlL'<ilhr Têc· 22 Grau Completo 01 200.000 
nico 

OJ Ftsc..11 de lns 2Q Grnu Co::,p leto 01 200.000 
peçiio e Vig(:: 
lÔncla Stmlti 
rln 

e.. Flscol de O - 22 Grau Cocpleto 02 200.000 
bras e Postu• 
ras 

05 flocal de l'r_! 22 Grnu Completo OJ 200.000 
butos 

JG Ln boro torls to Proflssionnliznnte do 22 01 200,000 
Grau 

)1 rêcnico CCI C.rso de. I'êc0ico de Con~ 10 200.000 
Contabllidade tabl lidode (22 srnu) 

. 4 - CARGOS DE 1 Q GRAU CPMPLETO (8!! StRIE) . 

·et CA.'lGO QUALUlCAÇÃO .ljXIClDA NCERO - L\XA 
DE. VACAS DE INS 

l cIço 
l1 Agente Admi- I? Grau Capeta 150,000 

nlstrntlvo 08 

9» ,\ ntc de - 12 Creu Comp leto 
S;Údc OJ 150.000 

.5 - CARGOS DE lQ GRAU INCOMPLETO (42 SÉRIE) 
E: CARGO QCKuIFICACHO FIGIDA NOilERO LIXA 

DEVA - DE INS 
GAS cR1c10 

ers 
•l 'u:11iar de 3 Série do 1? grau e 04 150,000 

E.n fera2e curso espe{fico 

jC.1:-p!11t"1ro ! !.;} Serie do U2 grau 01 150.000 

3 :r1-.•trici:1tu. 1 4•2 Série l'!o lQ grou 02 150.000 

- l'· 'Cll:1.1...CO i !,<J ::tcrlc co l-L grau 03 1150,uuu 

' 'otor!5t.4 1 4c S.cr-!c do 1! grau 20 1150.000 
, [Operador de la { 'Scu!nas Série do 1.9 gr-nu OJ 150,000 

5 afe .!.] Série do 10 ,qr.:.u_ 03 150,000 

:lr.to:- 42 Sc.r1.e do U! s;rnu 02 ' 150,000 

Tele'n!ta l.f]. ScrJc <.!o 10 J;t'.JU 02 150,000 

1.6 - CAO PARA 

t1 ,\]' 

1 - 
CA. t,. 

1.a 
1 

2 • DAS INSCRIÇFS DOS CANDIDATOS: 
2,1-- 'o requ!sito 1nd1«pensãve' para !nscr!cio 
no Concurno p,Íhllco da Prefeitura Municipal de h.1a 
Vintn: 
I - ser broollciro noto ou nnturol1zodo ou Pcrtll - 
uês em gozo dos dlreito5 pol{t1co5 por ccrtldZ.o - 
e::ped1da pelo !In!stérto da Justiça; 
II - ter no mfnimo 18 anos nt~ a dntn do cnccrrn - 
ment o dos inser içÕcr.; 
Ili - estar em gozo dor. direitos pol!tlcoq; 
IV - cstnr quites com nc obrigações mllltnrcs c e­ 
ldtorol,:;; 
V - gozar de boo enúdc; 
VI - não ser portador de dcfcltos ou de[lci~ncia - 
f!olca incompatível com o ex~cíc!o do cargo; 
VII - preencher os requisitos exigidos para o pro­ 
vimento do cargo, 

2.2 - O pedido de foscricào será feito em formulá­ 
rio próprio a ser fornecido no ato do inscricão, e 
só poderá ser realizada pelo própr~o candidato. 

2.3 - No ato da inscrição, o candidato deverá apr! 
sentar os seguintes Documentos: 
I - carteira de identidade; 
II - 1 (uma) fotografia Jx4 de frente; 
III - comprovante do pagamento da taxa de inser! - 
cao. 

2.4 - O candidato inscrito-receberá no ato da ins­ 
crição, cartão de identificação que lhe permitirá 
ingressar ~a sala onde se realizará a prova. 

2.5 - Encerrado o prazo para inscrição, não serão 
aceita~, em hipótese alguma e sob qualquer pretexto, 
inscrição de candidatos retardatários. 

2.6 - Não será aceito recibos ou protocolo de ex­ 
tração de Documentos a serem fornecidos para fins 
de insctlçàol 

2. 7 - Uma vez :'.nscrit~ o candidato, implicitamente 
será sujeito às exigências deste Edital, bera como 
a todos os demais atos administrativos que o suple 
mentar, modificar ou interpretar. - 

3 - DO CONCURSO P0BLICO 
3.1 - O Concurso constará de provas esc;itas e prá 
tica, conforme programa constante do ANEXO 1· 3es= 
te Edital, e serão <>liminatóriàs . 

3.2 - Constarão das provas a serem aplicadas no 
Concurso que trata este Edital, as seguintes maté­ 
rias, que terão os seguintes pesos: 

I - GRUPO MAGIST~RIO 
a - Professor de ?ré-Escolar: 
a.l - Conhecimento Pedagógico (1) 
a.2 - Conhecimento Específico (2) 

b - Professor de lª à 4!! Séries: 
b.l - Conh<>cimento Pedagógico (1) 
b.2 - Conhecimento Específico {2) 

c - Professor de 5ª à 8ª Séries: 
c.1 - Conhecimento Pedagógico (1) 
c.2 - Conhecim~nto Específico (2) 

II - CARGOS DE N!VEL SUPERIOR 
a _ Todos os cargos de Nível Superior: 
a.1 - Português (1) • 
a.2 - Conhecimento Específico (2) 

III - CARGOS DE NlVEL M!DIO 
a.- Assistente de Adriúnistração: 
a,l - Português (2) 
a.2 - Matemática (1) 
a.3 - Prova Prática de Datilografia (2) 

OBS: Só farão a prova prática de datilografia 
os candidatos aprovados em português e Matemática 

b - Auxiliar Técnico 
b,l - Português (2) 
b.2 - Matemática (1) 

e - Fiscal. de Tributos, Fiscal de 
Fiscal de ~igilância Sanitária: 
e.1- Português (1) 
c.2 - Legisla~o Específica'(2) 

Obras e Postura e 

d - laboratorista: 
d,l - Português (1) 
d,2 ·- Conhecimento Específico (2) 

e Técnico em Contabilidade 
e,l -·Português (1) 
e.2- Contabilidade (2) 

IV'- CARGOS 'DE lQ GRAU COMPLETO 
a~ Agente Admipistrativo 
a.l - Português (2) 
a.2 - Matemática (1) 
a.3 - Prova Prática de Datilografia (2) 

OBS: Só farão a prova prá.Uca de datilografia 
os candidatos aprovados·em Português e Matemática 

b - Agente de Saúde 
.1- Português (2) 
b.2;- Matemática (1) 
V - CARGOS DE lQ GRAU INCOMPLETO (4ª SlsRIE) 
i:. - Auxiliar de Enfermagem; Eletricista e M~cãnico: 

.' te 7 
j 

1 ! "' 1 1 ' - rr, 1 1 r e t' t r .... 
b. 1 
b.2 - 
- Motor!sta e Operador de Míqu!n 

c.1 - Porto,+G (2) 
e-. 2 Mate ir! e' ( !) 
e.)- Prova trittea ?) . 

0AS: SG faro prova prir!ca, 0 
provado em portuguGa e Materit!ca, 

( ) 

PVI 
PV2 

p 
TPE 

TPP • 

/l - CARCO PARA AL+ ABET17ADO 
a - Au!!!ar d Serv!çag D{versos 
n.! - PorturuGs (2 
ll.2 - ''..1tc:--.Ülc.:i (1) 
3.3- As provas serão real!zadas em d1a, hora 
local fxados no Fd!tal, d!vulado pe1 prens 
Oflcla1 do Manfc!pfo con antecedGncla mfn1ma de 
8 (oitb) d nr, corrido~. 
3.44- Somente serão adt!dos na sala de presta - 
cio de provas, os candidatos que_comprovarem u 
fdent!dade medtrnte a apresentação do Cartao de 
Tnscr!çio, expedido no ato de 1nscr1çiio e do Doeu 
cento de Identidade. 
J.5 - A auGincin do candidato n qualquer das pro­ 
vas cscr!ta ou prática Implicará, automaticamen 
te, na sua exclusão do Concurso. 

3.6 - Ec hipÓtrsc alg=a hDvcrá i;r,gundo chal!l.'.lda - 
para qualquer prova ou realização da mesma m lo­ 
cal diferente dnqu('le publicado em Edital. 

3.7 - Não será admitido na sala de provas o candi 
dato que s apresentar após o horário estab!'leci 
do para o fechamento dos portões. - 

3,8 - Durante a realização das provas não será ad 
mitldo qualquer espécie de consulta ou uso dn. cnl 
culadoras. 

4 - DAS PROVAS ESCRITAS 
4:1 - As provas_escritas serão formuladas por ma­ 
teria, cm qucstoc~ obj'?tivas sob os mais variados 
tipos d'? testes. -<, 

4.2 - A correção das provas! será procedida por 
meio de processamcnto·eletronico dr, dados, 

4.3 - A cada prova será atribuída uma nota ue va 
riara de D (zero) a 100 (cem) p t - q • on os e so sera a- 
provado o candidato que obtiver em cada rova um 
aproveitamento raín1..-:io de 507. ( i P • to). • e nqucnta por cen - 

4.4 - A média artim~tica d 
notas atrib íd • - pon erada das diversas u as as varias prov - total de pontos da as, constituira o 

prova escrita obtid 1 
didato, que será calculado ela os P: oca~ 
vedado qualquer a•ust P seguinte fornula, ,, amento. 

(PVI xP) + (PV2 XP) - TPE l p 
0!-.'DE: •notada prova 1 . 

•notada prova 2 
peso de 

• Total 
cri ta 

5 - DAS PROVAS PRÁTICAS 
5.1 - As provas práticas 
tente de Administracão Á para os cargos de Assis 
perador de Máquina e Mo't gente Administrativo o= 
d orista - - , as aos candidatos aprov d • so serao aplica - 
vas escritas. ª os nas respectivas pro- 
5•2 - Ã prova práticas - • 

i • d o ( era atrib Íd varara e zero) à 100 u a W!!a nota que 
aprovado o candidato que 0~~~m) pontos e só será r­ 

to mínimo de 507. (cinquenta -Ver U!!l aproveitamen- 
5.3- O total de po Por cento). 

- 1 F' 'Os obt!do ·ra ca culado pela seguinte f- s Pelo candidato se 
quer ajustamento: orula, vedad >1 • 

PP X 2 • TPP o qu 
ONDE: PP. nota 

da Prova TPP • total de prática 
tica pontos· da prov; pri 

5.4 -_A m;dia final obtida 
lizaçao das provas es i Pelos ~andid 
culad: ·l, icr:tas e prã, 'atos a rea a pe..a seguinte f6,,· cas, ser; cal- 
juaeamento: •=ula, Ved ~ ado qualquer a - 

TPE + TPP » ME 
3 

OKDE: TPE,. 

cada prova 
de pontos da prova es 

de pontos a 
a prova prã 

6.2- A classifteccão d 
pel;i crdeo d<>screscentc d Candidatos . 
cação atribu{da a caa, ' Nota P_ Sera feita - 

•· UO d~i..s. al de classif_!: 

1 1 

total 
cri ta 
total 
tica 

MF » ma 
+a f±na1 

5.5 - Os ~andidatos q 
1 ue" el!l fu - o qun prestarnm O con . ncao d 

tos à prova prática _ c:u::so, não est~ cargo. para 
obetda motora1 as,media ta "gre suje'- 

Pontos da pr3.,, erã a resma - 
6 - OA CLASSIFICACÃÔ DOS a escrita (TPE). 
6. 1 - O resul tado do Cone Câc\l)lDATos 
public~çao de listagens urso serã di 
lo sistema d processBOínattv, "Yulgado pel 
fi 1 d { •-ento d "l<pedid O cl.a o n:un::!c pio, ·'3 dados ias p3- 

• na imprc.n.sn 

de Pontos da prova es - 



PreYeitura Municipal de 
Concurso Público 

Bela Vista 
E d i t a l n 0 1 / 9 3 

É.}- Ocorrendo 'uldude de nota, o desempate far- 
.-a pela pltca,ao ucea!va do . rlo: seguintes crfté- 

a- 0 fã candtdato + ) pertencente o quadro de pe- 
l da Prefetura Mun!cfpal de pela Vfuta e hven 

do tsn d tu o 
s m ne requtfto, o maf ant1zo; 

- A malor ot: na 
t prova escrita de mafor peso ; 

c- Ama!or nota nn prova escrfta de menor peso ; 
d- O nn!or tempo de serviço públlco e eral (Fede 
r,11, Ent11dunl, Munlcipnl); 
e- A maior Idade; 
f- e for casado; 
- A for prole, 

7- ll/\ VISTA DE l'l\OV/\S 

7I- O0 cnnd1dato poderá solicitar vista de provas 
no prazo max!mo de 2(doIs) dfa úteis, contados a 
partir da data da divulgação do resultado da provo 
,!licr1ta,_ medi.unte requerimento dirigido à Comis1;âo 
que nero concedido ~m nt~ 5(cinco) diau após ore­ 
cebimento do re»pcctlvo requorJmento. 

7,2- Realtzada n viotn de provoe e em não concor 
dando com o trau obtido, o candidato poder ó apre 
r, ntar recurso dirigido à Comissõo, no pruzo mâxi= 
no de 48(qunrentn l! oito) horas, contados a partir 

~ do dia em que for concedido a visto de provas, 

7,3 O candidato que durante a vista de provas adul 
ternr as respostas dn mcsma, comprovado o fato por 
flngrnnte ou por perícia, serã sumariamente elimi­ 
nado por ato do l'resldente da Comissão, 

7,4 - No recurso de que trata o subitem 7.2, o can 
didata devcrá fundamentar as questões e pontos 
serem objeto de revisão, sob pena de indeferimento 
"ln limine". 

7.5- As alterações de resultado só.serão permiti­ 
das se ficar evidenciado que houve erro de fato,na 
qualificação do critério de julgamento, 

7,6 - Se ficar provado vício, irregularidade insa­ 
nável ou preterição de formalidade legal, o Concur 
so ~erá anulado, total ou parcialmente. 

7,7 - Os candidatos que visando interesses pes­ 
soais, lançarem môo de falsas alegações e fatos in 
verídicos com o motivo de embargo do processo sele 
tivo, serão, após a apuração dos fatos, processa= 
dos criminalmente e impedidos, definitivamente, de 
se inscreverem cm outros concursos a serem realiza 
dos pela Prefeitura Municipal de Bela Visto. - 

8 - DA HOMOLOGAÇÃO Db CONCURSO E NOMEAÇÃO DOS APRO 
VADOS 

8.1 - Concluído o período de vista de provas, inde 
pendentemente da existência de recurso, o PrefeitÕ 
Municipal homologará o Concurso, publicando em Ed_! 
tal, os resultados finais do Concurso. 

1 8,2 -. Homologado o resultado do Concurso, serão 
procedidas as nomeações observando-se rigorosamen­ 
te à ordem de classificação dos candidatos. 

8,3 - Os candidatos aprovados quando da efetivação 
do ato de nomeação apresentarão a documentação exi 
&ida pela Legislação em vigor que lhe será solici= 
tada pelo órgão de Pessoal da Prefeitura. 

9 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

9.1- 0 prazo de validade do Concurso será de 2(d.!?_ 
is) anos, podendo ser prorrogado, por igual perío­ 
do, se houver conveniência da Prefeitura Municipal 
de Bela Vis ta-}15. 

9.2- E nenhuma hipótese será devolvida à taxa de 
inscrição, ainda que esta venha a ser anulada. 

9.3- 0s professores aprovados e nomeados,poderãõ, 
a critério da administração, ser lotados na Zona 
Urb;ma ou Rural do Município d«: Bela Vista. 
9.4- As d@vidas ou omissões serão resolvidas pela 
Cotussão de concurso, ouvindo sempre o Prefeito Mu 
ll.l.cipal, • 

Bela Vista, 19-04-93 
Marcos Elias Rios da Cruz-Pres. da Comissão 

ANEXO I 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA-MS 
PROGRAMA DO CONCURSO P0BLICO - 1993 

itI- GRUPO MAGISTÉRIO 

l.l-Professor de Pré-Escolar 
a - Conhecimentos Pedagógicos: 
a.1 -- Psicologia Educacional: 

Psicologia do Desenvolvimento: hereditariedade 
~iente estruturas neurologicas (orgaos dos sen- 
ta • - ,y - s, sensação, percepçao e maturaçao e area do 
esenvolvimento. 
,"Psicologia da Aprendizagem: conceito,elementos 
Pos de linguagem hábito, retençao, memória, es 
Se€isento, Eottvação e transferência de aprendizg 
es, • 

ª•2 - Didática: 

A importiincia do planejamento 
- Finalidade do planejamento 
- A avaliação como processo. 

·3 ._: - Estrutura e Funcionamento do Ensino do 1g 
-u; 

,escola do l? grau: organização, estrutura e 
dietas atuais. 
egtslacão básica para o ensino de l!? grau 

1 

b - nheIr nto E efffeo : 

b.l- Estilo d- de nvolv!meato ds crf +ca I 
do Jean Pia[et: 

-ensirfo-Motor 
-Pré-Op rntÓdu 
--0Peratórlo Concreto 
-oprr, tódo rur:. l 

b,2- Aspecto do Desenvolvimento da Criança; 
-/\spcctos cocn!tivo 
-Aspecto& afetivo 
-Aspectos perceptivo-motor 
-/Is pec tos r,oc in 1 

b.J - Objativos dn E<lucaçiiÕ Pré-Et;color 
b,4 - FunçÕeo dn Pr.:=-Escola: 

-Educacional 
-SocJnl 
-PolÍtlca 

b.5 - Planejamento: 

-Artes integradas: cênicas, musicais, plásticas 
recrencôo, narrativas e folclóricas. 

-Atividades diversificndas: coletivas, indivi - 
duais, independentes, 

b,6 - Desenvolvimento do grafismo: 
-Fases do desenho 

b.7 - Processo de desenvolvimento da linguagem 
b.8 - Processo de Alfabetização segundo Emília Fer 
reiro 

Níveis de aquisição da língua escrita: 
Pré-silábico 
Silábico 

- Alfabético 

1.2 - Professor de lQ â 4Q séries 
a- Conhecimentos Pedagógicos: 
a.1 - Psicologia Educacional: 
-Psicologia do desenvolvimento: hereditariedade 

ambiente,estruturas neurológicas (Órgãos dos senti 
dos, sensação, percepção e maturação) e áreas de 
desenvolvimento. 

-Psicologia da Apredizagem: conceito, elementos 
tipos de linguagem, hábito, retenção, memória, es 
quecimento, motivação e transferência da aprendtza 
gem. 

a.2 - Didática: 
A importância do planejamento 

- Finalidade do Planejamento 
- A avaliação como processa 

a.3 - Estrutura e Funcionamento do Ensino do 1g 
grau: 

-A Escola do lQ grau: organização, estrutura e 
tendência atuais 

-Legislação básica para o ensino do lQ grau 
-A estrutura do curriculum do ensino de l Q grau 

E! â 4i! séries 

b - Conhecimentos Específicos 
b.l - Língua Portuguesa 

- Processo de aquisição da leitura escrita 
- Prática de leitura de textos (informação,est:u 

do de texto, trazer, gerando outras produções) - 
-Prática d~·produção de textos 
- Prática de análise linguística 
- Noções de leitura infantil 

b.2 - Matemática 

- Conjunto de números naturais, inteiros e ra­ 
cionais: representaêão, relaêão, operaçÕes,propri!_ 
dade, problemas 

- NÜmeros decimais: unid~des, problemas 
- MÜltiplos e divisores de· um nÚmero: MMC, MDC-·. 

e nÜmeros primos. 
- Sistema de medidas de unidade. 

.. - Sistema MonÚário Brasileiro: operações e pr.!?_· 
blemas 

- Geometria: ponto, reta, plano, segmentos de 
reta, ângulo, polígonos, circunferên~ia·e círculo. 

Juros e Porcentagem 
- Regra de três simples 

.- Perímetros, Áreas e Volumes 

b.3 - Ciências • 

- Meio Físico: ar, água, solo, formação de ven­ 
tos e chuvas, pressão, atmosférica, camadas da at­ 
mosfêra, aplicação do ar comprimido e rarefeito,es 
tados físicos e_propriedades da água, conservação= 
do solo, po!uiçao do solo, ar e água, conservação­ 
e preservaçao da natureza. 

- Seres Vivos: animais e vegetais 
- Corpos Humanç_s: sistemas e higiene corporal 

. - Citologia: aspectos, composição, estrutura da 
celu.la. 

- Estudos dos tecidos: animais e Vegetais 
- Ecologia: imporciincia, conceitos básicos,ecos 

sistema e seu equilíbrio, energia e matéria ecos 
sistema, as relações entre os seres vivos e as re 
laçoes entre os seres vivos e o ambiente. 

b.4 - Estudos Soc:l..~is 

- O Municlpio de Bela Vista: aspectos geográfi­ 
cos, asfectos físicos, estudo do clica, estudo da 
vegetaçao. 

- Antecedentes Históricos do povoamento e da co 
lonizaçao do Estado de Ma.to Grosso do Sul. - 

- Aspectos Político-administrativo de Mato Gros 

l .3 - 

.. e 

t .t. o, llt11- .J 

t!pos e prore s 

a.2 DIdátfca 

- Conce!tuaio, prtne!pto + ! 
to em Fducacio. 
- Planejamento de E:s!o: planos de curso, de 

unidade e de aul ; 
- Obfet!vos: tipos e forulacio 
- Estratégias: método técncos de ens!no 
- Recursos aux!1tares: conceito, objetivos e t!- 

pos 
Aval1ação: concefto,modalidades,Instrumentos e 

f ln,1lidndeG 
-Processo de recupcraçno 

b - Conhecimento Fspecfffco -Ifngua Portuuea-o 
cente para Professor de Portugue) 
b.l -Teoria dd Comunlcncâo 

-Elerentos bãs!cos da comunicaçio: 
-Linguagem:funções,vartaçõe, 1Inguae fa1 

b.2 -}'onét!ca/Fonolog!a:foncr:uJ e letra,:,1,Ílol,09,cn 
contras e d!grafos vocálicos e cor. onnntait. - 

b.J - Morfologia: 
- Estrutura do Vocábulo 
-- Processo de foraço: frase, ornçao, período 

b.4 - Sintaxe: 
- Sintaxe das funções: frase, oração, perfodo 
- Sintaxe das relações 

b.5 - Semântica 

b.5 - Métrica e Versificação 

b.7 - Emprego dos sinais e pontuaçao 
b.8 - Emprego do acento de crase 
b.9 - Ortografia 
b .10 Concordância \'erbal e nominal 
b.11 - Regência Verbal e nominal _ 
b.12 - Prática de leitura e produçao de textos 
b.13 Prática de análise linguistice. 

e- Conhecimento Específico - Mutemntica!sorente pe­ 

ra professor de matecática) 
c.l - Conjuntos:relaçÕes depert1nênc1a, inclus30 , 
subconjunto, participação de um conjunto 
c.2 _ Conjunto de núoeros: naturais, racionais, in 
teiros e reais 
c.3 - Sistema métrico ~ecimal 
c.4 - Razões e proporçoes 
c.5- Regra de tfs; porcentagem; juros strples 
c.6 - Equações, inequações e proble=s d~ l!? grau­ 
com uma variável 
c.7 - Polonõm.ios 
c.8 - Frações Algébricas 
c.9 - Equações literais de lQ grau coo duaG variá- 
veis 
c.10 - Equações fracionárias _ 
e.li - Sistemas do l? grau co duas var1ave1s 
c.12 - ~roblemas do l!? grau coo duas var1aveis 
c.13 - Cálculo com radicais 
c.14 - Equações e problemas de 2g grau 
c.15 - Sistemas s1.I:iples de Equaçoes do 22 grau 
c.16 - Equações biquadradas 

d- Conhec1.I:icnto Específico - Estudos Sociais(sD!!len­ 
te para professor de Estudos Sociais) 
d.l - Influências Sócio-culturais e polít~ca.s das 
civilizações da antiguidade Oriental: Classica 
d.2 - Fatores de.terminantes da expnnsao :iarítioa e~, 
ropéia 
d.3 Os povos pré-coloobianos _ 
d.4 - A dominação européia na Arerica 
d.5 - A cris~ do absolutisno e a ascensao do liber~ 
lismo 
d.6 - América dominante e dependente 
d.7 - O Socialismo: característicos e zo-n.a..s de in 
fluência 
d.8 - o Brasil: carcterísticas do sitema coloni!l 
Formação de fronteiras, tentativas de e.o.ancipc.çao - 
e1fies, a eestu±cio 1924s °%",5 ,2"E,ç,7 
dor a crise do Império e a Proclanaçao n epu -· - 
ca 'a política dos governadores, a era Vargas, as 
e~eriências den:ocrática.s, o Brasil pos-64 

d.9 _ Mato Grosso do Sul: Noções indígena~, o des­ 
bravamento, a guerra do Paraguai, a dlvisao de Mato 
Grosso e a cri.ação de Mato Grosso do Sul 
d.10 - Mato Grosso do Sul no contexto nacion.:ll. qu!Ô 
dro natuzal, sócio-econôico, infra,estrutura,coa 
nicaçÕo e ensino 
d.11 - Panora= geográfico do Brasil: caracterizc - 
ção rcgion:i.1 
d.12 - Panorama poltlco e econômico tundial da 
atunlidr,.de 
d.13 - Conceitos básicos: orient:içno e coorden:id:is­ 
geográficas, foras, dimensões e movimentos da ter­ 
ra, cacadas da estrutura terrestre, foras de rel 
vo 
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Vista 

e- Conleclento Especfftco -- Uf@ncfas (roente pa-­ 
r,, rnfe,,!:or d•· Cfi;ndno) 
e,I- olo: Terra; camada, transformações e movi-- 
mentor 
- Rochas, minerafs, minérios e pedras preciosas 
- Aro,ta Terrestre brasileira; formaço, conser- 
vação, Iuportãnfca,polutçio e erosão do solo 
e.2- u: compostçio, características,tipos, cl 
cio, !1>1portiincla e problenwn. 
e,3- Ar: efrténcia, propriedade, compostço, pe 
so, poluto e 1portãnc1a 
e,'- 'Seres Vivos: características pera1s, morfolo 
da, fIsfolota e reprodução (animais e plantes) , 
anatomia e fisiologia humnna, enetica 
e,5 -- Ecolola: conceitos e fatores, cadeias,mutua 
lJr,mo, slrnbione, pnranltiswo, predatismo, poluicao 
e,6 - Hgf@ne e Saúde: epidemoloia, doenças de 
talor Lnctdnca no Iras1l e MS, primeiros soco! 
roo, plontns medicinais e t5xicns 
P,7 - Mat~ria; proprledadeo e estndos í!slcos, ma­ 
t@rias e energia; 
e.B8 - 0 estudo da [orça; 
e.9 - 0 calor e sua mrdida 
J.10 - Átomo 
~.li - Substâncias simples e compostas 
e,12 - Elementos Qulmícos 

f - Conhecimentos Espec!Ucos - Educação Física 
(comente para professor de Educação Física) 
(.l - Aspectos didáticos da Educação Flsica 
- O jogo s1mb5lico de construção 
- O corpo e o movincnto humano 
- O processo de desenvolvimento motor 

ritmo 
- Culturn popular 
- Socorros de urgência 
- Conhecimentos Anátomo-Fisiol5gicos 

Niologia Especial (função dos músculos) 
Ginástica corretiva 
Nodalidades esportivas (regras básicas e funda 

mal); ac!dente e couplfcse da are«testa;heon­ 
tála; tratamentos dos ac!dente e complfcçies de 
correntes das eodonttn; fístulas cutânea de or1 
zen dentárias; encoplafac benignas e l!nas. 
b. Dentfstfca - nomenclatura e classificação das 

cavIdade; princIpfos era!o dos preparo cavfti - 
rios; proteçó do complexo denr!no-polpa; restaura 
çóes com res!nas compostas e amálgamas, 
d. Odontoped!ntrin - Morfologia dos Mnter; cled­ 
duos; tratamento clínico da cárie dental; dentfstI 
cn restauradora err odontop~d!ntr!n; endodontin - 
em odontopedintrio; íluor; Gel;:intes; hábltog orais 

e. Patologia - processos poto15glcos(pulpores e p 
rlllpJcals, dentai,; adquiridos); nnom:illaG dor,. t<'c_!. 
dos moles e duros exom!'s elementoreo(hematologi - 
cos; biopoia e citologia); les~es corrplcr.ientores - 
(placas, ves!culos, manchas, nodulas, etc);exo"'e e 
diogn5stico das enfernidadeo bucaio. 

[. Radiologia - efeitos bio15gicos dos radiaçÕf's - 
ionizantes; proteçnÓ f'm radiologia odontológica ; 
filmes radiol5gicos; ticnicas radiográficas intro­ 
orois; métodos de localização radiográfica; proce~ 
sarnento dos radiografias, aspectos radiográficos - 
das lesões e anomalias dentórias. 

2,7 - Psic5logo: 
a. O papel do psic5logo numa equipe multiprofissi~ 
nal; principais teorins da psicologia do desenvol­ 
vimento, personalidade; psicopatologia, tecnicas - 
de Psicodiagn5stico; técnicas psico-terápicas, i~ 
dividual e grupal; psicologia institucional. 

3 - CARGOS DE N1VEL ~DIO (22 grau completo) 
3.l - Português (para todos os cargos de n!vel me­ 
dio) 
-Ortografia: emprego do II, Se, C, S, Z, CII, X, G 
J; acentuação gráfica; apóstrofo, hlfem, divisão - 
silábica, crase, análioe sintática; principais 
abreviaturas usadas da Redação Oficial, flexão dos 
substantivos, adjetivos e pronomes, verbos regula­ 
re, irregulares e defectivos, concordância nominal 
e verbal, regência nominal e verbal, significação­ 
das palavras. 
3.2 -Assistente de Administração e Auxiliar Técni­ 
co: 
a. Matemática 
- Operações fundamentais com números inteiros,deci 
mais e fracionários, potenciação, razão e propor= 
ção, regra d~ três simples e composta,percentagens 
juros, equaçao de l e 2g graus, sistema de medi 
das. - 

3.3 - Fiscal de Inspeção e Vigilânica Sanitária 
a. Legislação Específica: Lei Federal ng 6437 de 
20 de agosto de 1977; Lei Federal ng 8080 de 19 de 
setembro de 1990, Decreto-Le ng 986 de 21 de outu 
bro de 1969. 

3.4 - Fiscal de Obras e Posturas 
a. Legislação Especifica: Lei Municipal n2 798 
04 de novembro de 1987. 

mentos): 
- Voleibol 
- Basquetebol 
- Handebol 
- Futebol de campo e salão 
- Capoeira 
- Ginástica ritmica e desportiva 
- Atletismo 
- Metodologia de Ensino 

f.2- Aspectos Políticos- Filos5ficos da Educação­ 
Física 
- Concepções de educação física 
- Reflexos sobre o corpo 
- Reflexos sobre Educação Física X Desporto 

2 -CARGOS DE N!VEL SUPERIOR 
2.1 - Português(para todos os cargos de nível sup~ 
perior) 
- Ortografia: emprego de II,Sc, C, Z, CII, X, G, J 
acentuação gráfica; apóstrofo; h!fem; divisão silá 
bica; crase; análise sintáti~a; principais abreviã 
turas usadas da redação oficial; flexão dos subs­ 
tantivos; adjetivos e pronomes; verbos regulares , 
irregulares e defectivos; concordância nominal e 
verbal; regência nominal e verbal; significação 
das palavras; 

2.2 - Assistente Social: 

a- A questão do método em serviço social e suares 
ponsabilidade; a metodologia psicossocial; o servi 
ço social e as implicações da reconcentualização ; 
o serviço social na realidade brasileira; a pesqut 
sa em serviço social _ o serviço social e a 
p~l!tica social; o serviço social e a Administra - 
çao; Sistema Nacional de Previdência e Assistência 
Soc:lnl; Legislação do trabalho. 

2.3 - Enfermeiro: 
a - ttica Profissional: o código de diontologia da 
enfen:agem, Lei ~o exercício profissional; Enferma 
gem Medico - Cirurgico; Enfermagem Materno - Infan 
til; Enferagem em Sade Pbltea; Adint!stracão e 
Saude Publica; pol!tica_da saúde no Brasil, plane­ 
jamento, programa de saude, recursos humanos recur 
sos materiais, Epidemiologia; Saneamento e éto As 
biente. - 

2.4 - Médlco (Clínico Geral): 
a. Primeiros socorros; epidemiologia; Fisiopatolo- 
1a; diagnostico clinico, tratamento e prevenção - 
das doenças: cardiovasculares, pulmonares, do sis­ 
tema digestivo, renais, metabólicas, sistema endo 
crino, _hematologicas, reumato:LÓgic::is, neurológicas 
p~iquiatricas, infecciosas e transmissíveis, imuno 
logicas e oftalmologia. - 

2.5 - Médico Veterinário:- 
a- ProduçâÕ an:l!:,al, zootécnica, nutrição an11ilal 
.:igro:!tologia, sociologia e extensão rural, adtnis 
traçao :ural, ecologi~, epidemiologia, toxicologiã 
veteri~.:iria, legislaçao veterinária, tecnologia e 
inspeç.ao de nlicentos de origem animal e seus deri • 
vados, fisiologia veterinária, anatomia patolÓgicã 
patologia cl!~!ca, farmacologia veterinário, semio 
loi;.i:l veteriMria, clinica médica e terapê;;tica = 
dos anima!s doésricos, anestesiologa veterinária 
~hs:etdcia veterinárfa e fisiopatologin da repro­ 
auc;o.o. 

?.6 - C<lontólo&o: 
,_ cirurgia. - assepsia, anties~psia, l!Sterili:::acào 
e desinfecçao, anestesia local (tcrcinal, infiltra 
t1va e superficial); anestesia por bloqueio(rego- 

de 

3.5 - Fiscal de Tributos: 
a. Legislação Especifica: Capitulo V, Tltulo II da 
Lei Orgânica de Bela Vista; Capitulo I, Titulo VI 
da Constituição Federal. 
3.6 - Laboratorista 
a. Conhecimentos Específicos: noções de citologia­ 
e hi~~ologia, introdução à terminologia médica,des 
criçao, manejo e cuidados com instrumentos de 
laboratório cl!nico; técnicas demicroscópia; técni 
cas de. coloracao citológicas; preparo de materiais 

M1olé,los, a!os bfoqu[los de mutue, de ur!­ 
na e de +creio em eral; preparo par pesqal­ 
sa de parasitos em Lateral Efolétco; controle 
qual4de laboratório. 

J.7- Iécn!co e conta±!1!4ade: 
a. Conta!I!14ade PM!!ea (de! 4120/64): 
-Orçamento Público: conceltos e prlc!ptos orçassen 
tár!os; epen!o de despesa 
-a eon+bI1!dade pública: /eneralI!ade, Iançamen­ 
tos básicos nos sistemas orçaretir!o, financeiro, 
patrimonial e compensado. 

- CARCOS DE I! GRAU COMPLETO(8! SÉRIE) Aente Ad 
mInistrat!vo e Agente de Saüde - . 
4.1 Português: DIvIsão slábfea; acentuaco rsf!­ 
ca; ortografia; substantivos: classificaçao, ene­ 
ro, número e rau, adjetivos: géneros, numero e 
rau; pronomes, numera!s, verbos regulares e Irre­ 
gulares, concordância verbal, Concordanica nont 
nal. 
4.2 - Mateitfca: Operações fundamentais com nine- 
roo Inteiros, decimais e frcfonrfos, sIstema mé­ 
trico, Juros simples, percentagens, regra de três - 
simples. 

5 - CARGOS DE I? GRAU INCOMPLETO (42 sér!e) Auxili 
ar de Enfernageo, Carpinteiro, Eletricir;ta,Mecôni= 
co, Motorista, Operador de M.Íquina, Pajet:1, Pintor 
e Telefonista: 
5.1 - Português (para todos os cargos): 
a. encontro consonantal e vocálico, ortografia: tm 

pregos do Sou Ç, do CH ou X, do Sou Z; divisão= 
si1ábica; acentuação; sstantivos: clsstftcacaô, 
gênero, núoero., grau, sinônimos e antônimos: pro­ 
nomes pessoais e de tr:itamento, numerais. 
5.2 - Matemática (Todos os cargos exceto Auxiliar­ 
de Enfermagem, Eletricista e Mf'cânico) 
a. Operações Fundamentais com números inteiroc, de 
cimais e fracionários, sistema de numeração deci 
mal, sistema de medidas 

5.3 - Conhecimento Específico (para o cargo de Au­ 
xiliar de Enfermagem) 
a.Técnica de Enferm:igem: Princípios gerais, prepa­ 
ro de cama hospitalar, administração, alta e trans 
ferência do doente, verificação dos sinais vitais; 
colheita de material para exame, higiene gl!ral,ali 
mentaçao do paciente, escares decubito, ataduras: 
administração de cedicamentos, confortos, movioen­ 
tacão e transporte do paciente, esterilização, pri 
mei:os socorros, assistência ao exame físico, apli 
caçoes quentes e frias, cuidados especiais, viã 
respiratoria, enfercageo cirurgi-ca e instruoent:ido­ 
ra. 
5.4 - Conhec1mento Especifico (para o cargo de Ele 
trieis ta; 
a. Noções sobre eletricidade, ligações em série e 
em paralelo, os fusíveis, materiais elétricos, iso 
lante e isolados, tipos de lâmpadas, circuitos. - 
5.5- Conhecimento Especifico (para o cargo de Me­ 
canica): 
a. Necânica Geral: funcionamento do cotar, Sistema 
de alimentaçãó, Sist:ma de igniçãõ, Sisteoa deres 
fr1amento, transmissao, freios, suspensão, eletr!­ 
cidade e lubrificaçao 

6 - CARGOS PARA ALFABETIZADO:(Auxiliar de Serviços 
Gerais) • 
6.1 - Português: alfabeto, masculino e feminino, e 
plural, maiúscula e minúscula 
6.2- Matemática: números de O a 9,adiçãõ e subtra 
Ç.J.O. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 
€0MURO EFEIIYA.ÃO : EDITAL N 0/93 

gos do Quadro Permanente da Prefeitura Municipal - 7 2- Posteri dos aprovados. 
d 

• onnente os candid - 
e Bela Vista-MS enquadrad ' atos aprovados serao os na categoria funci l 

ram, no Quadro p ona a que concorre- 
de Bela Vista. ermanente da Prefeitura Municipa.1- 

7.3- ½ duvidas ou omissões serão 
Co:llissao de Concurso, ouvido resolvidas pela 
cipal. seopre o Prefeito ~!u- 

O Presidente da Comissão responsável pela reali 
zacã do Concurso de Efetivação para provimento d~ 
cargos no Quadro Permanente de Pessoal da Prefeitu 
ra Municipal de Bela Vista-MS, de conforidade coi 
o Art.2g da Portaria ng 1I4 de 15 de abril de 93. 

.Torna público para conhecimento dos interessa - 
dos, a realização do Concurso de Efetivaêão, atra­ 
vés de provas escritas e títulos, destinados ao 
provimento de cargos no Quadro Permanent·e de Pes 
soal da Prefeitura Municipal de Bela Vista-MS. 

I - DOS CARGOS OBJETO DO CONCURSO: 

I.I Cargo de nlvel Médio (2g grau Completo) 
a. Assistente de Administração 

[(PVl XP)+ (PV2 XP)]+ NT MF 
p 

onde: PVl •notada prova I 
PV2 •notada prova 2 

P • peso de cada prova 
NT •notada prova da Tltulos 
MF • média final 

7 -- DO RESULTADO DO CONCURSO 

7.1- 
los. 
pelo 
cado 

Conclu!da a correção e a avalbçÕo dos t!tu - 
o resultado final do Concurso será homologado 
Prefeito Nunicipal, mediante ato à ser publi­ 
na Imprensa Oficial do Município, aco~panh:lda 

Bela Vista, 19-04-93 

Marcos Elias Rios da Cruz 
Presidente da Cocissão 

1.2- CARGOS DE Ig GRAU CO:-i?LETO (Bê série) 
a. Agente Administrativa 
b. Desenhist::i 

1.3- CARGOS DE 1g 
a. Carpinterio - GRAU ThCOHPLETO (4;:! série) 
b. Encanador 
c. Lubrificador 
d. Motorista 
e. Operador de Máqltina 
f. Pedreiro 

1.4 - CARGOS PARA ALFABETIZAO 
n. Auxiliar de Servic O O 
b. Lixeiro os iversos 
c. Trabalhador Braçal 
d. Vigia 

2 - DAS INSCRIÇÕES E DOS 
CANDIDATOS 

2• l- São candidatos • 
servidor~s estnveis ao Concurso de Efetivação os 

» segundo disposições contidas 

l ( , 



' Prefeitura Municioal de 
Concurso de Eletivacão- 

rt!o ?' _do Mto das Dt.pontçõe 
rans!tor!se da Lel rynfea do 

Ia V1ta-M, 

Orn!zqc!o­ 
l unfcfpfo de 

,,2- 0 servidor somente poderá concorrer ao caro 
pura o qual fof udftfdo e m cu[o eercfclo e en 
, · tr,,. 
1,3-_As_fserIçcs soro procedtda "ei--offfcfo"-­ 
lo orao de Pessoal da Prefeitura Municipal de 
tela V1ta--M5, 
24-0 canl!dato Inscrito receberá no ato da 1ns 
rlcao, coto de fdntlffeaão que lhe perltI+. 
Ingressar na sala onde se realizará a prova, 
3- DO CONCURSO DE EFETIVAÇÃO 
J. ] - O concurso constará de provas escrita e de 
títulos, conforme programa constante do ANEXO I 
deste Edttal, 
J,2 - Constaríio das provas escritas a serem aplica 
d no Concurso de que trata este Edital, as se 
~ulnt!'l mntc•r!;rn, que terão O!l ncguintei; pesos; 

I - CARGO DE NÍVEL MÉDIO 
u, Assistente de Administração 
J, 1 Português (2) 
J,2 HatPm,itlca ( 1) 

(I- CARGOS DE I9 GRAU COMPLETO 
íl, /\gente Administrativo e Desenhista 
a, I Portur,uês (2) 
a,2 Matemiittcu(J) 

I- CARGO DE NÍVEL MÉDIO(Assistente de Administra­ 
ão) 
1.1 Português; 
-Ortografia: emprego do II, Se, C, S, z, CII, X, G 
J; acentuação gráfica, apóstrofe, hffem, divisão - 
,ilábiea, crase, análise sintática, principais 
abreviaturas usadas da Redação Oficial,flexão dos 
substantivos, ndjetivos e pronomes, verbos regula­ 
res, irregulares e defectivos, concordância nomi 
nal e verbal, regência nominal e verbal, significã 
çao das palavras. - 

1.2 - Matemática: 
- Operações fundamentais com números inteiros , 

decimais e fracionários, potenciação, razão e pro­ 
porção, regra de três simples e composta, percenta 
&cn, juros, equação de 12 e 22 graus, sistema de 
cedidas. 

2- CARGOS DE Ig GRAU COMPLETO (82 série)- Agente - 
.ldttünistrativo e Desenhista 
2.1 -·Português: Divisão silábico; acentuação g:~ 
fica, ortografia, substantivos: classificação, ge­ 
nero, número e grau, adjetivos: gêneros, núneros e 
grau, pronomes, numerais, verbos regulares e irre­ 
gulares, concordância verbal, concordância nominal. 

fonnuladas por maté 
os mais variados ti 

a - Carpinteiro, Encanadorr Lubrificador, Moto- 

r1ta, Operador d quina e Pedrelro 
a.l - Portuzu (2) 
a.1- Mate itfcsd) 

Bela Vist 
Edital n 02/93 

IV - CAOS PARA AL.FALI!Z.ADO 
a - AuIl!ar de Servi,os D!versos, LfzeIro, Irah - 
lhador Braçal e V!Ia 
a.1 - Portuuê (2) 
:i.2 - llnl<.•r:.iítlcn(l) 

3,)- As provas erio realizada em dia, hora e 'o 
cal fiados no Fdftal, divulgado pela Imprensa 0f 
cfal do MunfeIpto com antecedGnc!a mfnfra de 8 (of 
to) dlna corridos. - 
3.4- Somente serão adm!tidos na sala de prestação 
de provas, os candidatos que comprovarem sua fden- 

3.7- Drat a rea fz gio dao 
mIt!do qa lqur espécie de e + 
caicu! doar, 

EXPINSiO TURÍ TICA E 
Animando Dezenas de Com eia t. s de 8 oit 

(_Firmino de Barros) 

A cada temporada de fé­ 
rias e feriados prolonga 
dos, aumenta gradativamente 
o movimento de turistas,tor 
nando os hóteis e áreas de 
"camping" como o Balneário 
Municipal insuficientes pa­ 
ra acomodar tanta gente,que 
descobriu em Bonito um ver­ 
dadeiro paraíso. 

A evolução turística de 
sencadeou mesmo nos Últimos 
seis anos, devido a desapro 
priação da,área onde funcio 
na o Balneário e uma capa­ 
nha publicitária levada a 
efeito a nível Nacional,com 
a distribuição de cartazes 
e postais aos organismos go 
vernamentais e Agências de 
Turismo de todo o Brasil. 

Devido o potencial de 
inigualáveis belezas natu - 
rais, bem como fósseis pré 
históricos que repousam nas 
profundezas da "Gruta do La 
go Azul", Bonito está sendo 
muito divulgado no exterior 
e aparece constantemente 
com grande destaque na tele 
visão e nos principais jor­ 
nais e revistas de grande 
circulação. Em consequência 
a avalanche de turistas foi 
inevitável, que ficam des 
lumbrados com as atrações - 
que o Município oferece. 

AS AUTORIDADES ACORDARAM 

Agora, entretanto,que as 
autoridades acordaram e 
existem projetos à serem 
executados à curto prazo pa 
ra impulsionar a indústria 
turística. 

Recentemente foi lançado 
o "Selo Ecológico" de Boni­ 
to, senéb que 25% da arreca 
dação destina-se à Prefeitu 
rapara melhoria do sistema 
considerando que até hoje - 
somente a natureza vem re 
presentando seu· papel, mui= 
to embora seja constantemen­ 
te agredida. 

Atualmente a "SEMA" Se 

cretaria do Meio A:n.blente), 
através do escritório local 
vem fiscalizando com rigor, 
impedindo desmate indiscri­ 
minado e poluição dos rios, 
porque "quando o Rio Formo­ 
so for deteriorado,adeus tu 
rismo bonitense ... " - 

INICIATIVA PRIVADA 

O grande fluxo de turis­ 
tas vem' animando a iniciati 
va privada e já tem dezenas 
de comerciantes se preparan 
do para usufruir desse rI 
quissimo filão, que poderã 
ser inesgotável se for ra 
cionalmente explorado. 

Assim sendo, Antonio Pau 
lo Biolo, fotógrafo dedica= 
do à reportar eventos so 
ciais, recentemente diploma 
do entre os vinte e seis 
guias turisticos especiali­ 
zados em passeios ecológi - 
cos, reconhecidos pela 
"EMBRATUR", ampliou seu co 
mércio "Loja Tony Foto", es 
pecializada em artigos típi 
cos regionais, alugando um 
gigantesco· salão no 
centro da cidade. 

Z.2 - Matemiitica; Operações fundamentais com núme­ 
tos inteiros, decimais e fracionários, sistema mé 
trico, juros simples, percentagens, regra de tr~s 
testes. 
3- CARGOS DE Ig GRAU INCOMPLETO (43 série) - car­ 
pinteiro, Encanador, Lubrif icador, Motorista, Ope 
tador de Máquina, e Pedreiro 
3.1- Português: Encontro consonantal e vocálico,oE 
tografia: emprego do S ou S, do II ou , so S ou 
f, divisão silábica, acentuaçao, substantivos:clas 
Si[icação, gênero, número e grau, sinônimos e ant 
los: pronomes pessoais e de tratamento,numerais. 
3.2- Natemática: Operações fundamentais com núme­ 
ros inteiros, decimais e fracionários, sistema de 
TI\IJ:leração decimal, sistema de medidas 
4 - CARGOS PARA ALFABETIZADO: (Amdliar de Servi 
tos Gerais, Lixeiro, Trabalhador Braçal, Vigia) 
4• 1 - Português: 
Alfabeto, masculino e feminino, singular e Plu 
tal, maiúscula e minúscula 
.2- Matemática: 

NGneros de 0 a 9, adição e subtração. 
4 - PROVAS ESCRITAS 
4.1 - As provas escritas serão 
ta, em questões objetivas sob 
os de testes. 
8,2 -- A correção das provas, será procedida por p • t s I M . 
teto de processamento eletrônico de dados. rol e o a V e e lho r a 
.3- A cada prova será atribuída uma nota que 

z:2" Qualidade de Vida 3.l- A prova de ttulos é comum a todos os _car 
&os, não tem caráter eliminatorio e constituira de Cerca de 100 Kits de módulos sanitários e aces­ 
teep0 de exercício de funçâÕ ou carg~ na Prefeitu- sÓrios domésticos serão distribuídos e ir.stal.ados 
ta de Bela Vista-NS, confonne certidao fornecida - em moradias populares na periferia de Bela Vista,a 
P~!o órgão de Pessoal, e terá a seguinte pontua partir de um levantamento executado pelo Serviço - 
tao; de Ãgua_ e Esgoto de Bela Vista- SAAE. 
• I(u) ponto para cada ano de serviço, até O li- A açao faz parte do Projeto Salve desenvolvido-. 
Site xto de 20 (vinte) pontos; em conjunto, pela Prefeitura Municipal e Fundação 
.2--O tempo de serviço para fins previstos no Nacional de Saúde. O levantamento para deterina - 
lte:, 5.1 d.,ste Edital, será completado at.e 3l de çao dos beneficiários está sendo feita nos bairros 
1':atço de 1993, desprezada a fL'<ação de ano igual - Baixada Corinthiana, Baixada Fluminense e Esplrito 
0u inferior a 182 (cento e oitenta e dois) dias. Santo_e ltavera Pº: agentes do SME, Através - do 
- Do CÃl.CULO DA MÉDIA FINAL di.agnostico de carencia o Projeto Salve passa a 
6.1 - Sera· considerado aprovado o candidato que ser executado já a partir do mês que vem com adis 

b ( ) tribuição e implantação da melhoria. ~ tiver nédin igual ou superior a 50 _ cinquenta, - f 1, d Inicia!J:iente, serão implantados cerca de c~- atos, apurada através da seguinte .ormula, veua- ' 
" qualquer ajustamento. Kits contendo pias de cozinha, tanque de lavar rou 

pas, 
1 
~iltro e modulo sanitario com tubulaêâõ, cai: 

III - CARGOS DE 1e GRAU INCOMPLETO xa d agua, vaso, chuveiro e. lavatório, O kits será 
instalado parcial ou integralmente de acordo com 
a necessidade levantada em cada moradia. 

ARTEZANATO INDÍGENA 

Faz parte do acervo da 
"Loja Tony Foto" urna amos 
tra como cobras conservadas 
em formo!, cerâmica, arcos 
flexas, balaios, peneiras e 
urna infinidade de pecas ar­ 
tezanais produzidas pelos - 
Índios das tribos Terena e 
Kadwés aldeiados no Municl- 
pio. 

Antonio Paulo Biolo de 
clarou à reportagem, que os 
governantes municipais pre 
cisam oferecer recursos pa 
ra que os índios possam tra 
zer seus artigos até acida 
de,pois fretar urna condução 
para tal finalidade encare­ 
ce o preço de cada peça e 
que terá que ser • repassado 
ao consumidor. 

Em administração anteri- 

Antonio Paulo Biolo, fotó 
grafo e comerciante montou 
uma loja museu com artigos­ 
regionais. 

or'o Prefeito facilitava es 
sa transação.Adiantou. 

TROFÉU DE PEDRAS NATIVAS 

_"Tony" mantém em exposi­ 
çao para venda lindos tro­ 
féus de rara beleza,produzi 
dos com pedras nativas sem 
preciosas,serradas em lâni· 
nas e polidas e□ indústria­ 
de fundo de quintal.Depois 
de trabalhadas,são inscrus­ 
tadas em base de □adeira, 
sendo um magnifico presente 
para ser oferecido em even­ 
tos esportivos,sociais e 
lindíssimos como objetos de 
corativos. - 

Antonio Paulo Biolo está 
trabalhando para incremen 
tar seu comércio,unindo o 
útil a~ agradável,porque a 
expansao turística está ani 
mando os comerciantes de Bo 
nito". 

Considerando a variedade de carência apontàd2s 
calcula-se que já na pri::!eira etapa, o proJeto bene 
ficiarã cerca de300 famílias. "Tesos que resgata 
a dignidade da ropulaçào carente, oferecendo-lhes: 
melhores condicoes de vida, ua vida saudável, afir 
ou essa semana o Prefeito Abraão Zacarias que aco 
panharã nos bairros a execução do projeto. 

Varos priorizar o atendimento a população de ba! 
xa renda, é_preciso colocar a Justiça'Social e pré 
t1ca com açoes que proporcioner ta!or ber-estar 
saude dos carentes, conclui o Prefeito. 

O Projeto Salve tem coco slogan 11Snneane:nto p3:;:i 

o bom Viver" e terá continuidade durante toda a ±d­ 
Inistração Abraão Zacarias, tendo apolo garant!do 
da Fundação Nacion.:il de Saúde. 



--- ------- ·-- --~-- 
Mercado e 
de Carne 

Casa 
Sádia 

De, Antonio Caanova 

poin entabelecimentos junto um do 
outro para melhor atender a qrande cli 
nt)a. 

eco e Molhados em geral pelo pre 
ç0 mais camarada da cidade l 

Ao lado está a CASA DE CARNE SADIA 
Carnes de vinos, bovino, frangos 

patos, linguiça mistas,queijos, ba­ 
nhan, torresmos, etc ••• 

Fone (067) 255-1475 

non!Lo - MS 

VII'TE-NOS E COMPROVE 

li 

4-0 Graus Drinks Bar 1 

De: Luiz Curicaca 
Foi inaugurado à Rua Luiz da Costa 

Leite, 1910 (onde era a Farmácia do Pe 
drinho), o 400 GRAUS DRINK'S DAR, e 
um ootabelecuncnto aconchegante para 
quem cotá a fim de descontrair. 

Bonito - HS 

Hotel e Churrascaria 
Canaã 

De: Pacífico da Silva Dalta 

l\partamentos com ar condicionado, 
frigo-bar, TV em cores e telefone. O : 
único com luxuosas suites. 

l\nexo funciona a tradicional "Ch\lr 
rascaria Canaã", que serve no almoço, 
todos os dias, o r~lhor churrasco do 
Brasil. 

Ao domingos 
"pufet" quente e 
de de pratos. 

Estacionamento privativo, garagem­ 
coberta e com guarda a noite toda. 

Para reservas disque:(067)255-1282 
255-1255 

' 
também funciona o 
frio com uma varieda- 

Bonito - MS 

Auto Elétrica Bonito 
De: Valdemar Zanuncio Trindade 

Venda de peças elétricas, baterias 
novas e recondicionadas, consertos de 
motores de partidas, dínamos e alterna 
dores. 

Rapidez, perfeição e com garantia­ 
absoluta. Antes de viajar , leve seu - 
carango para ser checado pelos profis­ 
sionais da Auto-Elétrica Bonito. 

Rua 29 de Maio, 922 
Fone - (067) 255-1333 
Bonito - MS 

EOIÇIO ESPECI L 
Quem é Quem na Região 

O jornal "Tribu 
na d Fronteira, piá 
rio Regional que cir 
cula em todos os mu­ 
nicípios do Sudocote 
e Fronteiru, cotã 
preparando uma EDI 
ÇÃO enfocando cnprc­ 
sários, comerciantes 
profissionais libg 
rais, políticos e 
produtores rurais,nu 
rna edição que mostra 
rá um pouco de nos 
sas potencialidades, 
através do trabalho­ 
de gente que PENSA 

GRANDE e envidam to 
dos os esforços pa­ 
ra acabar com o cha­ 
mado "Corredor Sofrl:_ 
do". 

Esta edição es 
tá sendo coordenada= 
pelo próprio Diretor 
do Jornal, Ivaldo Pe 
reira, com a colabo­ 
ração dos repórteres 
Ubaldino Rodrigues e 

W aldir Guerra Consegue 7 4 
bilhões para Porto Murtinho 

Ferro Velho e Auto Peças. 
Mais um Sern Grilo 

\ 

De: Normando Lima 

O mais completo ferro velho e auto­ 
peças da região, peças novas e usadas. 

Parabrisas novos e usados para to 
das as marcas de veículos. 

Rua Luiz da Costa Leite,1500 

Peça,informações pelo Fone: 

(067) 255-14 .. 60 

Bonito - Mato Grosso do Sul 

Deputado 

João Carlos Velas­ 
quez. 

•±os homens 
mulheres de v,lor no 
sudoes', nem sempre 
com espaço na imprenp 
sa, atuam em diver - 
sos setores, produ 
zindo riquezas, se 
rando empregos, acre 
ditando no futuro e 
no talento de nosso 
gente. 

Um exemplo de 
trabalho e de Pro 
gresso, empresário - 
Félix Alves, de Por­ 
to Murtinho, hoje um 
dos mais prestigia 
dos no setor de mer 
cados, ele será um 
dos destaques na e­ 
dicão QUEM E QUEM 
assim como o Veredor 
Osório Miranda dos 
Santos, polemista 
sempre defendendo a 
comunidade , pode 
mos não concordar c7 

Valdir Guerra 

suas idéias e méto 
dos , mas reconhece= 
mos o trabalho assis 
tencial que realiza= 
entre os mais caren­ 
tes. Essa edição ~­ 
brangerá os munici­ 
pios de Bela Vista , 

Em contato tele 
fónico com a Redação 
deste jornal, o Depu 
tado federal Valdir­ 
Guerra confirmou on 
tem que obteve 74 
b'lhões de cruzeiros 
para a implantação-· 
do serviço de sanea­ 
mento em nossa cida 
de. - 

A verba está in 
cluída no Orçamento= 
da União, e, segundo 
informações de Asses 
seres do Deputado,Hã 
possibilidade da li­ 
beração ocorrer an 

Félix Alvcn 

Jardim, A.Joiio,G. Lo 
pes, Caracol, e Por= 
to Murtinho, eviden-4 
temente todos os Prc 
feitos serão enfoca= 
dos e, de cada Câma­ 
ra Municipal, doio 
vereadores. 

tes de novembro des­ 
te ano. As viagens 
do Prefeito Luiz A 
breu à Brasília ren= 
deram resultados, ho 
je Porto Murtinho pó 
de contar com um amI 
go e um parlamentar= 
de respeito e comTpe­ 
tente, para lutar Pe 
los interesses dos 
murtinhenses. 

Além desta ver­ 
ba, o deputado Val 
dir Guerra pretende, 
também, outras para 
aplicação no setor As­ 
sistencial e de Turismo. 

Porto Murtinho .. 
O Deputado Valdir Guerra, atendendo a 

pedido do Prefeito Luiz Abreu, doou 40 sa 
cas de soja, mensalmente, para atender a 
VACA MECÂNICA que está sendo implantada pe 
la atual administração. - 

Assessores do deputado informaram tam 

poação de Soia 
bem que ele viabilizará recursos para a 
implantação de bibliotecas, visando a­ 
tender reivindicações dos estudantes de 
Porto Murtinho. 

Glads Laynn Modas 

VISITE-XOS E COXFIRA! 

Bahia - Car 
Artigos eo ~iganete, Cotton, 

Moleton, Crepe, Malhas, Carise - 
tas co estampas. etc... 

Confecção própria direta.cente 

de Belo Horizonte para Bela Vis­ 

ta 

RUA ALCEBIADES BOBADILHA DA CUNHA, n? 1744 - FONE: 

BELA VISTA - YATO GROSSO DO SUL 

OFICIÁ EctTcA 
c1alizada e serviços de 

ecan!ca e geral. 
439 - 1403 

Fábrica de Malhas Diana· 
Hantém em estoque malhas de todos os 
tamanhos, para colégios de Bonito e a 
ceita encomendas de outras praças. 

Confecciona também agasalhos eu­ 
niformes para:. jogadoi:e-, e eventos. 

Visite-nos e confira l 
Fone (067) 255-1634 
Rua Pilad Rebu'a 

Bonito - Mato Grosso do Sul 

Venha conferir! 

Gemila Palace Hotel 
De: Naim Jaser 

Acaba de ser inaugurado em Bonito­ 
o luxuoso "GEHILA PALACE HOTEL", com 
apartamentos super confortáveis e gara 
gem privativa. - 

_Atendimento cordial e todos os ma­ 
teriais com a melhor higiene possível 

~reços especiais para grupos em ex 
cursao e viajantes. 

Rua Luiz da Costa Leite - 2085 

Bonito - MS 

O melhor da cidade! 

Oração à 
Mãe N. 

Nossa Querida: 
Sra. Aparecida 

_ Querida Mãe Nossa s 
Vês que nos ama e n,hora Apacida. 
vos que sois a mais bela guia todos os dias 
ano de todo corac das Mães, a ouem eu 
uma vez que m "ao, eu vos peco ais • ajude a 1 .s • Cg por mais dura a..cançar esta grl 
vós m, : que ela s • - - 

_ Re ajudará e me ac ie)a. Sei que j 
atê a hora da minh "omnpanhareis seprel 

Rezar 1 Pai· .N a morte. Arné~ - • j osso •.•• 
Fazer tris di e~ Ave-Maria. 

que ~,e - as segui.ao~ - , 'ançarã a gra ' sta oração-, 
Se-a seja. 'a, por mais aiiii1i 

ander publicar . 1 
tremo pde faz, no jornal E- 

+ :er em trs ho_"" caso e;:, - "'. J ·- • -------- '' 

' 
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Ipanema Modas 
Confecc5eo e Bijouteriao 

1\DUL'l'O E INP/\NTIL 

Diretamente do Rio os últimos lan­ 

çamentos: conjuntos de linho, jeans. 

Roupas cm malha, shorts, camisc 

tas, pijamas, calcinhas, bermudas, 

rcs e modelos à escolher. 

RU/\ CONDE PORTO l\LEGRE,368 

FONE: 439 - 1846 

"F/\Çl\-NOS UMA VISITA" 
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e SOMENTE A íORTUGA SUPERA A TO TUGA 

** OMAR Dl\ S. ZAilRA 

REPRESENTANTE PARA BELA VIST/\ E REGIÃO 
PRODUTOS VETERINNUOS/SJ\L MINERAL 

AVENIDA TEODORO-SATIVA - 1429 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO 

FONE (067) 439-1274 
O MELHOR PARA SEU REBANHO 

l C. 
von ade papal 

Oi1!'°,.~: 'f·r 
dente for , realmnt, 
ccrlos, n;io pi:-ocur,,nd<, r,c;• L 11' •, 
procurando agradar a "troik " 
seus próprios interesses. 

Quem leu a revista VEJA, da se an passada, 
e!ltarrccido com ilG cl nüncias sobre a indústria da seca, 
c:nvolvcndo parlamentares, governadores, prefei os, nfi 
estão no poàcr. 

s.:io tantos absurdos, que o povo, que trabalh , cwtr suas 
obrigações, gost.:iria r::csrr.o, ao ínvC.s do Pl biseito, de r i1 ,· ,r,· 
eleições gerais, ru:J:1:0VAR o quadro político que, a cada dia que 
passa, se apresenta como a causa de todas as nossas crises e 
frustrações. 

. Como falar em PARLAMENTARISMO quando vc,;rnos um Presid • r; L• 
da C.:inwra Federal, Deputado Inoc0ncio, envolvido em falcat ru ? 
E tantos outros deputados se beneficiando do poder. E Senador€ ? 

Regime Presidencialista sim, mas com profundas reformas, 
mais, o fortalecimento dos municípios, maiu rcsponsabilid~dr•; ~1 
ra os prefeitos, acabar com a corretagem de verbas, acabar com a 
famosa comissão dos 20'1., reformular os partidos polí.ticos, , por 
quê não? O Voto Distrital, vamos inplnntar um REGIMr: PRf.SIDL!JCI~ 
LISTA sen copiar ningu6rn, temos talento e criatividade para 1o­ 
to. 

Não se pode falar cm Justiça Social, cm "pussar o Brasil a 
limpo", numa terra onde professores, médicos, militares (até ofi 
ciais) recebem menos do que um vereador de Catulé da Rocha(Bi\) , 
que "trabalha" uma vez por semana , e o que falar dos oal~rios - 
dos Deputados e Senadores ? 

Não podc~os, também, nivelar por bnixo, não somos apologis­ 
tas da miséria, somos adeptos da filosofia da proGpcridadc, o 
que nio podemos mais aceitar, sob hipótese alguma, 6 a gritanlr­ 
e desumana condição de vida ele milhões de brasileiros. 

E estamos cansados também do pessimismo, do Drasil "Pais do 
Futuro", o futuro é agora, e o Brasil uma potência. 

SÓ interessa essa imagem de terceiro mundista aos que temem 
o nosso despertar. 

E nós já despertamos, somos a 80 economia do mundo, temos - 
um potencial imenso, indústrias, terras para plantar, um povo t~ 
lentoso. 

Só estamos precisando de um presidente que seja FORTE, que 
PENSE GRANDE, e de políticos HONESTOS, o resto, deixem com o po­ 
vo, nio interfiram, nio semeiem as sementes da intolcr5ncia, elo 
pessimismo, da luta de classes, das mentiras, dos embustes, dos 
planos mirabolantes que não levam a nada e MORALIZEi1 as nossas - 
instituições, eleições sempre, DIRETAS sempre, para prefeito, vc 
readores, deputados, presidentes, diretores de colégios, chefes= 
de quarteirões, o povo com o poder de eleger e de tirar. 

Este ê o caminho, o resto é casuísmo. (PP) 

CONVERSA COM JESUS 

Conversa com Jesus todos os dias durante 9 dias. o-.­ 
depositei em Vós toda minha conf !a::40. 

V6s sabeis de tudo, Pai e Senhor do L,ri':r 
Se que fizestes o par!f:!o 

,. , 7 

sirar. 
Vós que vedes as ninhas a;;i t rs 4s minhas !G.riu, lei 

Divino Mestre como preciso alcancar de 6; esta grade Gr:a (de- e 
graça com fé). A ninha conversa convosco. 'estrc, z d 7,, •• ' r! 
para viver. Só de Vós espero co: fê e confina re±.-s ·ra... c :.] 
Fazei, Dv!no Jesus, que antes de terinar esta convrso u, trei di 
as eu alcance esta r;r,lÇ:!. que peço cci fé. Coo gr:tido p:lic»ri ._, .... t;1 
Oração para que as outras que precisam àe \ros .:1prerd:1:n a fJ a cnnfi,·rir..,;:- j 
na Vossa Miseric6rdia. Il=inai r.,eus passos assi:n cone o ,oi 111:_c,fnn to- 
dos os dias o amanhacer e testemunha .:i nossa conversa. 1 

Jesus tenho confiança em VÕs. Cad.:i vez mais a~-mentai a minha fé. ~ 
gradeço a graça alcançada. M.C.A.D. J 

T 
tJ 

A EMPRESA COMETA DEL 11.MAMDl\.y oferece 
·ros O máximo em confor­ aos seus passagei 

to segurança e rapidez. 
ônibus novos, com ar condicionado, ve 

locidade controlada, e atendimento de 
d te a via Primeiríssima (serviços uran 

9em: café, refrigerantes, sucos e lan 

ches). 

Saidu diariamente para sio Paulo 
6:00 horas do terminal Rodoviário 

sedro Juan Caballero. 
Também ônibus direto•todos os dias 

Q;n dois horários, para Campo Grande 

a,;oo e às 11:00 horas. 
~NE:s: 436-2?36 / 436-2445 / 436-3247 

às 

1 

às 
de 

=· 

'-- 
COMETA DEL AMAMBAY - Ligando Pedro Juan Caballero as maiores cidades do Brasil 

Rapidez - Conforto - Segurança _e Tr,anquilidade 



S COMEMORIÇOES DOS 30 IINOS 011 LEI 
A L!s )portfva Ielavlstense, ob a Preldn - 

Ia de Joé CAaucy Flores, coemorou veus 30 ano 
de fundaçao com a realfzaçio de tornelos de Volel-- 
l Feminino, Masculino e lutchol de Salo disputa 

do: de quinta a domingo da semana passada, dLas 15, 
16, 17 e 18, no GInislo de Esportes de rosa Ida­ 
de, contando com a participação de equipes repre - 
rtinu•:1 don lfunlC'fplo,; de Corun.brÍ, CoxJn e Ih' 

Vf4ta. A promoçio contou com o apolo do Pretel­ 
to MuafcIpal Abraão Zcar las e de v,irJos de:;portin 
ta de nossa cidade, - 

Os Resultados 
! L1n:11or. DE SAI.ÃO - Com trcr, sonoras goleadas , 

'.l :: O c·onttn Cor11mb1Í e 9 x 5 contra Coxim na (ase 
de classIffcação, a seleção de Bela Vista já de - 
pontava no inkio do torneio como II favorita para 
o tftuiu, que se confirmou com uma chuva de gols a 
pi lenda uJ final cm cima da Seleçio de Coxim, 17 i 
5. Dcl11 Vlntu e8tâ cm fase de prcparaçio para a 
Copa Morena de Futebol de Salão e a Julgar pelo 
que Jogou no torneio comemorativo ao unlvcrsirio - 
da LEB possui todas as condições de chegar a gran­ 
de final desta que é a mnis•tmportantc competição 
da odalldade no ceriro estadual. 

No Fut-Sal Bela Vsta eu um show nos três dias 
de jogos 

VOLEIBOL MASCULINO - Mesmo sem estarem treinan­ 
do Juntos os atletas belavistenscs não tomaram co­ 
nhcolmento dos adversários no Volci Masculino, pas 
saram de passagem pelas equipes de Corumbá e Coxim 
e também arremataram o título do torneio na final 
realizada no domingo de manhã contra o selecionado 
coxinense. Bela Vista vêm alcançando destaque no - 
Voleibol Masculino da região, possui atletas de ex 
celente n[vel e pode, com um maior apoio e treln; 
mentes permanentes, tornar-se numa das melhores s; 
lPcÕcs do Estado. 

no 
A r'quipe llelavlstense Can1peii do Voleibol Masculi 

VOLEIBOL FEMININO - Com uma derrota para as ga­ 
rotas de Coxil:l a equipe de Bela Vista de Voleibol 
Feminino decepcionou a torcida e ficou fora da 
ernde final, que foi disputada entre as Seleções 
de Corunbá e ~oxim, o Título ficou, merecidamente, 
;,:ir:i a~ representantes do distante Município de Co 
x, q1e con humildade, garra e muita vontade sou­ 
bram chegar a vitoria. 

A Premiação 
Os Jogos f1afs do Torreio cor 

Ano da LEB fora disputados no d 
nh, a olenfdade de premiação is equipes 
ras foi prestlg!ada pe!o Pref !to M'ufc!pa! 
Zacarias, Deputado Ma!denlr Mka, Secretário, Muni 

Ipafs e contou com a honrosa presença do General 
Sérgio Pedro Coelho Lima, Comandte da 4! nrizada 
de Cnvalnrlu fecanizada, ex-Comandant do 109 RC 
MEC de nos,;;, cIdade, um dos fu·dadores da Ifga E­ 
portiva llelavistcnsc, nor. <cio·; de J?(,3 •~ ,c•1 prl - 
te Iro Presidente. As equipes vencedors recebera 
um bonito troféu o'crccido pc•I :i I.lr.,t l <;port l-t,1 lh·­ 
lnvlstcnse que também distribufu medalhas i todos 
o° atletas que participaram do evento. 

Solenidade Homenageia 
Desportistas 

' , 

a 

Secretário Paulo Melo, Prefeito Abraão, General 
Lima e o Presidente da LEB José Glnucy FlÕres, na 
solenidade de premiação dos vencedores 

No sábado pc!.:i Manhã, dia 17, em sole,ild11de re;i 
lizada na sede da Liga Esportiva Belavistense, co; 
a presença do Presidente da Federação de Futebol - 
de Nato Grosso do Sul, Arl Rodrigues, representan· 
te do Comandante do 10'? RC MEC, Gerente do flanco - 
do Brasil Antonio Castro Vieira, Diretores da LEíl 
e Presidentes de Clubes Filiados, roram prestadas 
algumas homenagens as pessoas desportistas que co­ 
laboraram ou estão colaborando para o desenvolvi - 
mento e melhoria do desporto belavistense de mane! 
ra geral, que, segundo o Presidente da Liga, José 
Glaucy Flôres, tem como objetivo pri~cipal recolo­ 
cá-lo no lugar de destaque que sempre foi seu no 
cenário desportivo estadual. 

Receberam agradecimento especial da Liga fspor­ 
tiva Belavistense, em nome de todos os desponis -­ 
ê1s de nossa cidade, as seguintes pessoas Ari o­ 
c!rip,ues, Presidente da Federação de Futebol de ", .. 
:o Grosso do Sul, "que tem acompanhado com u'o 
!~teresse e entusiasmo o trabalho da nossa di=c:c - 
ria e prestado valioso apoio. O curso de árbicro~, 
recentemente realizado, não seria possível sem . 1 

-sua partlcipação" ãestacou José Glaucv FlÕres, r:o 
. seu •pronunciamento alusivo a data. 

Cel. Sérgio Pacheco de Oliveira, Comandante do 
10° RC rEC, "com quem constantemente co!ltélr!os e 
sempre para pedir algum favor, no que socos se□pre 
atendidos", disse o Presidete da LEB. 

)••nt! 1h.1 (Tcsou:- ... tro da l E!l), /\ri qodrl,(ll<'S _ 
(Pn sidente da Federação du Futebol), !oHé r.l.1,ity 

e esposa, P:acho (Vice-PresLdente da LE!)e o D!re­ 
tor Melo, na solenidade de hoeagem aos desportis 
t'' ; 

.. ,.rn<Jdr,r Fernando Jorge de Barros, Dirétor d,, 
DERSUL., "que nunca nos negou ajudas importantes pg 
=n O bom estado da principal praça de esportes" 

' destacou o Preside'lte da Liga. 

udney_ Soares da Morta, Presidertc da Comiss~o 
·•unlcipal de Esportes, desportint, e atleta, "o 

__, quem estar.10s t,:abalhando conjuntamente, com OJ 

,.,., .. -:10,:; objetivos e os mesmos .<cleúis" disse Glaucy. 
' P2e!to Abraão Zacariasc, "não só pelo que te 

!eito pela Liga Esportiva Belavistense, mas princI 
p~Jmente e acima de tudo pelo que ainda vai fazer 
oelo desporto belavistense" enfatizou o Presidente 
da LEB. 

General Sérgio Pedro Coelho Lima, "nosso parti­ 
cu'ar amigo, por ter uc dia estimulado una reunião 
com vários desportistas e lançado a idéia da cr1a­ 
ção da T.lga Esportiva Belavistense", enfatizou 
Glaucy FlÕre.;. 

Ex-pcef<,'.to Edson ~icdeiros de Moraes, "que pro­ 
porcionou una ajuda i□portantfssina à Liga fr?~rt! 
va no início de nossa gestão e ao "apagar das lu - 
zes" da sua Administração". 

Ao flral de suas palavras de agradecimento, 0 

Pre,:;idente da i..E!l !osé Glaucy Flôres destacou, "en 
nom da rossa Diretoria quero deixar co□ todos os 
senhores a certeza de que n30 será por falta de 
vont~de que deixaremos de atingir os nossos obfet! 
vos, creiam que quantd maior for o nú□ero de obst2 
culos que surgirem em nosso cainho, raíor tabea 
sera a força que t~remos para transpassa-los . 

Placas de Agradecimento 
A Liga Esportiva Belavistense, em nome dos ées­ 

portis tas de nossa cidade, procedeu a entrega de 
Placas de Agradecimentos pelo apoio e serviços 
prestados ao Esporte Belavistese às seguintes pe5 
soas: General Sérgio Pedro Coelho Lima, Fundador• 
Primeiro Presidente da LEB; ex-Prefeito Manoel Ro­ 
drigues de Miranda, que coco Prefeito na época da 
fundação da LEB muito colaborou para a sua !.:::plan­ 
tação e nos trabalhos desenvolvidas .pela entidade; 
Prefeito Abraão Zacarias; Cel. Sérgio Pacheco de~ 
liveira - Cmt do 102 RC :-!EC, Jornalista Ivaldo Pe­ 
reira e Alberto Benites Kunes, Diretor da Rádio 0! 

. . 

t'..; r.~nin.:?.s <le Coxi.::l levaram o título no Volei - 
ho l F,e:::in ino 

FAMILIARES DE CEGONHA NEGAM ACUSAÇÃO 
1 - • ~ 1 

1 

As Sras. Luiza Brites e Can:,ero Benites, ae e para comprovar esta afiração elas procur::rsm a 
amásia de Anastácio Tavares, o "Cegonha'.', que es- Rádio l'ü'!:iscal LÕpes - ZP 23 - qõe lhes !oneceu / 
tá preso em Pedro Juan Caballero (Paraguaí) acusa o seguizte Documento, transcrito a íntegra, a-] 
do de furtõ de gado juntamente com mais cinco ele ba:!.xo: I 
mentes em Bella Vista Norte, procuraram_a redaçã~ /1 

esta semana para contestarem a informaçao veicula Quiero imfo::-:nar al Direc:or de la Tribuna de 
da na· Tribuna da Fro:1teira n2 1.326, de 27 de Mar Frontera, que la i:nforcaciõn que publicaron e:·j 
co de 1993, segundo a qual ec depoünento dado por 27 de Marzo esta mal redactada, en esa aportuni- i 
"Cegonh:i" à ZP 23 - Difusora. Mariscal Francisco - dad el Cronista de la Rádio Entrevisto al .·oco - i 

1 Solano Lopez - por ocasião de sua prisão, ele te- ristz Ignãcio Quintana y no a An.:istácio Tavares ; 
lri<'. acusado alguns guardas da Receita Federal de cono e esta pagina de este Semanário, esta e:i,-

1 1 fac!litarem a passagem dos animais fu::-tedos medi~ trevista el Cronista de la Radio re:?.liso estan-0 
1 ante pagamento. - . serca el Cooisario Odilio Go::zales T~tular de 1; / 

Segundo a mae e a a□asia de Xnastacio Tavares, ,Ucaldia Polir~al l!ella Vista Paragua:,. ' 
ele no tem nada a ver com o roubo, apenas estava 
junto porque o cor.vidara□ à ajudar a carnear, co 
relação a entrevista fez pela ZP ?23 Luiza Bri - 

'tese Carmem Benites garantem que houve engano 
J "Ce:onha· não deu nenhuma entrevista à ninguém·' e 

M - 

uchcs Cracias 
Xarci,:o Malbert::!. Delgado - Z? 23 Rádio '•:cl:l L, ' 

• ' 
O7A DA REDAÇÃO: A referida ::,~teria foi. publ.!C;: t 

da de acordo coinformações fornecidas pela Delego 
eia de Pol:{ç_::,. de Bela Vista. -. _ -;;::::::-- 

r 
1 

1 

l 
1 
1 
1 

1 l 

Anuncie e 
Jornal de 

Valorize o 
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